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O presente documento fundamenta e relata um projeto desenvolvido entre 
Outubro de 2015 a Março de 2016, na Comissão de Apoio e Desenvolvimento 
de Santa Catarina. Este projeto envolveu pessoas com diferentes deficiências 
tendo sido realizado numa sala Snoezelen. O principal objetivo foi promover o 
bem-estar destes indivíduos, proporcionando a igualdade de oportunidades no 
que diz respeito à performance, criação e comunicação musical e a estimulação 
sensorial. 
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Abstract 
 
 
 
This document supports and describes a project developed between 
October 2015 and March 2016, at the Comissão de Apoio Social e 
Desenvolvimento de Santa Catarina. The project involved people with 
different disabilities, have been carried out in a Snoezelen room. The 
main objective was to promote the welfare of these individuals, 
providing equal opportunities with regard to the creation and 
performance of music, communication and sensory stimulation. 
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1. INTRODUÇÃO 
Este projeto surgiu no seguimento de uma experiência musical pessoal desenvolvida 
na Comissão de Apoio Social e Desenvolvimento de Santa Catarina (CASDSC) no ano 
letivo 2013/2014. Foi um ano muito intenso e de muito trabalho, mas muito gratificante, no 
sentido em que contribuiu muito para o meu enriquecimento e crescimento pessoal, 
interpessoal e musical. Aceitei o desafio de trabalhar com três valências diferentes: bebés, 
idosos e deficiência (de vários tipos). Das três, a que mais me sensibilizou foi a da 
deficiência, talvez porque nunca tivesse estado em contacto tão direto e exposto com uma 
comunidade com este tipo de caraterísticas.  
Na altura, a instituição estava a construir novas instalações para a valência da 
deficiência e soube que nesse projeto estava incluída a construção de uma sala Snoezelen. 
Quando ouvi falar nessa sala, não sabia de todo o que era, mas depois de algumas 
pesquisas descobri que se tratava de uma sala multissensorial que tinha como objetivo 
proporcionar conforto e bem-estar através do uso de uma quantidade de estímulos 
controlados, experimentados de forma individual ou combinada, através da música, da luz, 
da estimulação tátil e dos aromas.  
Surgiram-me imediatamente algumas questões:  
• Qual a importância da música para o universo Snoezelen? 
• As sessões Snoezelen são todas realizadas com música? 
• De que forma se vê e se utiliza a música nas atividades da sala Snoezelen? 
• Existe uma lista programada de músicas ou atividades musicais segundo o perfil 
clínico de cada individuo? 
• Qual é o critério da seleção musical para as sessões Snoezelen? Quais os 
princípios da escolha musical?  
• Quais as atividades da sala Snoezelen que englobam música? De que forma 
trabalham o som?  
• Existem indivíduos com formação em música a trabalhar o poder desta arte nestas 
salas e nas diversas comunidades? 
• Aliam a música ao movimento, à dança e à expressão corporal e teatral? 
• Quais as estratégias utilizadas nas diferentes comunidades e diferentes indivíduos? 
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Depois de algumas pesquisas, percebi que são realizadas ações de formação 
específicas e até, mais recentemente cursos de Pós-Graduação1 que pretendem ser um 
contributo para a atualização e aperfeiçoamento nas áreas de estimulação multissensorial 
no Snoezelen. Após me ter informado do conceito Snoezelen, entendi que a sala tinha um 
leque de recursos sensoriais infindáveis, mas que em simultâneo a sua abordagem musical 
neste mesmo contexto era escassamente explorada. Achei então que estava à minha 
frente uma oportunidade única de trabalhar naquela sala e pensar num projeto educativo, 
a realizar-se no âmbito do Mestrado em Ensino de Música, que contribuísse para colmatar 
algumas dificuldades, ensaiando, improvisando e refletindo sobre as diferentes formas de 
levar a vivência da música para dentro desta sala Snoezelen. 
Considero que o facto de eu ser uma profissional da música multifacetada também 
contribuiu para que me tenha interessado por este assunto. Sendo eu uma professora de 
música, estou aberta a coisas diferentes e olho para o professor de música como sendo 
uma pessoa que deve intervir não só em contexto de sala de aula, como por exemplo na 
disciplina de formação musical ou de instrumento. Na minha perspetiva a ação dum 
professor de música não está confinada à sala de aula. Parece-me importante que um 
professor se exponha a uma pluralidade de conceitos, experiências e identidades musicais 
que possam fazer dele uma pessoa mais completa, capaz de agir e trabalhar com a música 
em qualquer contexto e ambiente. 
A minha postura perante o meio musical é diversa: além de professora de música em 
contexto de sala de aula sou maestrina da Banda União Músicos de Mira e do Grupo Coral 
de Mira, sou aluna de canto lírico na Escola Superior de Música Artes e Espetáculo e no 
contexto deste projeto fui também investigadora e música na comunidade. No meu dia a 
dia coexiste o músico-professor, o músico-maestro, o músico-performer, o músico-aluno, o 
músico-investigador, o músico-ouvinte (dos mais diversos estilos musicais) e o músico-
músico na comunidade. É graças à riqueza trazida por cada uma destas personalidades 
que construo as minhas práticas musicais.  
 
																																								 																				
	
1	Pós-Graduação	–	Estimulação	Multissensorial	no	Snoezelen	e	noutros	ambientes.	
http://www.essa.pt/portal/cursos/pos-graduacoes/curso-de-pos-graduacao-em-estimulacao-
multissensorial-no-snoezelen-e-noutros-ambientes/.		
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Será oportuno referir que todo este interesse em desenvolver um trabalho musical mais 
aprofundado na sala Snoezelen surgiu graças à minha primeira experiência em 2013/2014 
com a valência da deficiência, paralelamente com a minha posição perante o mundo, 
perante a vida e perante o que é ser professor de música.  
Foram estes o ideais que impulsionaram a minha decisão de querer explorar e realizar 
um projeto de Música na Comunidade na sala Snoezelen.  
Para implementar o meu projeto, escolhi a Comissão de Apoio Social e 
Desenvolvimento de Santa Catarina, instituição que me acolheu de braços abertos desde 
o primeiro contacto ao último dia de atividades.  
Este documento procura enquadrar e relatar essa experiência. Na primeira parte, faço 
o enquadramento teórico de temas abordados no âmbito do projeto: Música na 
Comunidade, Música e a Deficiência, o Snoezelen e a sala Snoezelen. Na segunda parte, 
abordo o projeto propriamente dito: caracterização do projeto; caracterização da instituição 
que o acolheu; metodologias utilizadas e a sua calendarização. Para concluir, faço uma 
reflexão sobre o impacto do projeto, uma análise dos comentários feitos pela coordenadora 
que incansavelmente esteve comigo durante todas as sessões, destacando a forma como 
colaborou no desenvolvimento de todas as intervenções e por fim as minhas considerações 
e reflexões finais.  
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO 
A música é uma arte inerente à vida humana e tem acompanhado a evolução de 
todas as culturas, parecendo ter recursos inesgotáveis. A interação com o som é inevitável 
e são vários os exemplos na vida quotidiana em que a música está presente, quer 
voluntária ou involuntariamente. Assume várias formas, géneros, funções, significados e 
influência.  
Além do seu intrínseco valor enquanto experiência estética a música pode promover 
o relaxamento, aliviar a ansiedade e dor, ajudando a controlar alguns comportamentos e a 
melhorar a qualidade de vida de grupos vulneráveis tais como: doentes oncológicos, 
idosos, doentes com Alzheimer, doentes com dor crónica, pessoas portadoras de 
deficiência, pessoas com dificuldades de aprendizagem, entre outras. “A música distrai as 
pessoas da dor e fadiga, eleva o humor, aumenta a resistência, reduz a sensação de 
esforço e pode até promover a eficiência metabólica.”3 
O meu projeto situa-se numa zona de interseção entre três territórios que 
tradicionalmente são abordadas com perspetivas distintas: a Música na Comunidade, a 
Musicoterapia e a Educação. Bruscia (2007) refere que não é possível separar a música 
das outras artes, assim como a terapia da educação, do desenvolvimento e crescimento e 
de muitos outros processos que se afirmam “terapêuticos”. 
Nas seguintes páginas pretendo sintetizar e definir alguns dos princípios básicos 
destas três áreas de confluência, sendo que o meu principal objetivo não é centrar-me em 
apenas num dos três territórios, mas sim que as pessoas percebam que estou a trabalhar 
e a explorar uma zona de inserção que pode ser olhada e interpretada de diversas formas. 
Mais à frente irei propor e sustentar a ideia de que o enquadramento mais interessante 
para o projeto que eu desenvolvi é a Música na Comunidade. Mas, mais importante que 
catalogar o meu projeto é comunicar e entender o processo humano e musical que lhe está 
subjacente, porque como professora e música, a relação das pessoas com a música e 
entre as pessoas através da música é uma parte fundamental do meu trabalho. 
																																								 																				
	
3	 Jabr,	 F.	 (2013)	 “Let	́s	 Get	 Physical:	 The	 psychology	 of	 Effective	Workout	Music”	 in	 Scientific	 American.	
http://www.scientificamerican.com/article/psychology-workout-music/		
MutiplicaSenSações:	Um	Projeto	de	Música	na	Comunidade	em	Sala	Snoezelen	
	 DeCA	12	
2.1 Música na Comunidade 
 
Nos últimos anos, a Música na Comunidade tem emergido como uma área de 
interesse ao nível académico. Embora se trate duma prática transversal que se desenvolve 
a nível mundial persiste ainda a dificuldade em definir o que é realmente a Música na 
Comunidade. “Uma definição única (...) ainda está para ser descoberta”4 (McKay & Higham 
2011: 4), mas a sua essência é unanime: pessoas a fazer música, de várias formas – 
performance, improvisação e criação (Veblen & Olsson, 2002). 
Associada a esta ideia, a Música na Comunidade baseia-se no princípio básico de 
que todos têm o direito e a capacidade de fazer e criar música. “A acessibilidade, a 
igualdade de oportunidades e a participação ativa na criação e na performance musicais”5 
(McKay & Higham, 2011:5).  
No domínio da Música da Comunidade não é fácil estabelecer fronteiras entre 
disciplinas e conhecimentos, sendo que esta área constitui uma oportunidade de 
proporcionar aos profissionais de música um conhecimento multifacetado e plural nesta 
grande dimensão que é a música. É uma área onde se interligam diferentes disciplinas 
como a Antropologia, Sociologia e Etnomusicologia, onde as práticas e os ideais se 
inspiram em ideias científicas, filosóficas e artísticas. Na Música na Comunidade a música 
é reconhecida não só pelas suas caraterísticas estéticas intrínsecas, mas também pelo seu 
imenso potencial de intervenção social.  
A designação “Música na Comunidade” abrange um leque tão vasto de atividades 
que se torna complexo criar uma definição suficientemente objetiva e abrangente.  No 
universo que envolve a “Música na Comunidade” é possível incluir atividades tão 
diversificadas como música em centros comunitários, prisões e lares; doentes em ambiente 
hospitalar, comunidades desfavorecidas; projetos extracurriculares para crianças, bebés e 
jovens em idade escolar; ranchos folclóricos, bandas rock, pop, bandas filarmónicas 
																																								 																				
	
4	 “But	 a	 single	 definition	of	 community	music	 is	 yet	 to	 be	 found”	 (citação	original).	 Por	 uma	questão	de	
facilidade	de	leitura,	neste	artigo	todas	as	citações	serão	apresentadas	em	português,	numa	tradução	minha,	
ficando	em	nota	de	rodapé	a	citação	original. 	
5	(McKay	&	Higham	2011:5)	“(...)	decentralisation,	accessibility,	equal	opportunity,	and	active	participation	in	
music-making”	(citação	original).	Por	uma	questão	de	facilidade	de	leitura,	neste	trabalho	todas	as	citações	
serão	apresentadas	em	português,	numa	tradução	minha,	ficando	em	nota	de	rodapé	a	citação	original. 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orquestras e coros, entre outros e alguns princípios básicos claros parecem ser, "(...) a 
descentralização, a acessibilidade, a igualdade de oportunidades e participação ativa na 
criação musical "(McKay & Higham 2011: 5).  
As atividades a que chamamos Música na Comunidade são muito diversas, 
complexas, multifacetadas e contextuais para serem reunidas num significado 
universal.  Para Higgins (2012), a designação Música na Comunidade pode ser vista 
segundo três perspetivas:  
Música de uma comunidade – relaciona-se com a identidade musical de uma 
comunidade em particular e está associada à ideia de tradição; (Exemplo: Cante 
Alentejano); 
Música feita em comunidade - remete para o fazer parte ou o estar exposto a um 
determinado tipo de prática musical; (Exemplo: bandas filarmónicas, etc.); 
Uma intervenção musical ativa envolvendo um líder ou facilitador e uma comunidade 
de participantes -   conceito baseado na intervenção intencional associada a um 
conhecimento musical de um líder ou facilitador que conduz as experiências musicais de 
uma comunidade em ambientes em que não existe uma educação musical formal e 
curricula estabelecidos. Estas experiências musicais são focadas essencialmente nas 
pessoas e na sua participação, no contexto em que se inserem, na diversidade e igualdade 
de oportunidades.   
Inês Lamela (2013), partindo do trabalho de vários músicos britânicos 
nomeadamente, Lee Higgins, Phil Mullen, Sean Gregory, Pete Moser e George McKay, e 
dos 14 princípios que sustentam a prática da Música na Comunidade (estabelecidos pela 
Community Music Activity Comission (CMAC) no seminário de Toronto em 2000) sugeriu 
de forma resumida três características diferenciadoras da Música na Comunidade:  
• Inclusão – a experiência musical é acessível a todas as pessoas na participação 
ativa. "Música da Comunidade é a expressão de democracia cultural (Higgins 2012: 
7)," (...) com base nos princípios de acesso, participação e inclusão para todos 
"(Mullen 2002: 84); 
• Processo ensino-aprendizagem flexível e participação ativa – O líder e os 
participantes são um corpo único criativo e trabalhar em um processo flexível, onde 
cada um tem a oportunidade de intervir; 
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• Cuidados para a cultura património – existe um profundo respeito pelas origens e 
cultura dos participantes e para com as origens do próprio material musical, num 
processo em que o desenvolvimento pessoal é tão importante quanto a 
aprendizagem musical. 
É muito frequente encontrar referências à importância do bem-estar pessoal de cada 
participante, e à importância que a participação numa atividade musical tem no estímulo 
da sua autoconfiança, crescimento pessoal e fortalecimento da consciência interior. Mais 
importante do que o produto musical é o processo criativo que cada participante tem a sua 
influência diretamente na ação (Price 2002, Veblen 2008).  
Veblen defende ainda que o músico na comunidade combina em si um número 
infindável de profissões, entre elas: professor, empresário, angariador de fundos, 
terapeuta, assistente social, psicólogo, intérprete, compositor, poeta, dançarino, pintor, 
contador de histórias, entre outras. Na Música na Comunidade a base é a crítica construtiva 
e não há espaço para a avaliação formal, sendo o mais importante fazer música para 
satisfação pessoal, o prazer e bem-estar, a autoexpressão e criatividade individual, a 
alegria, autoestima e o reforço da identidade individual ou de um grupo.  
No campo da pesquisa em Música na Comunidade, reflexão, ação e intervenção são 
parte de um todo. O músico tenta explorar o potencial da música para melhorar a vida das 
pessoas. A música é olhada como um meio e os músicos olham para eles próprios como 
agentes de transformação. A música pode catalisar a transformação destas pessoas. 
Dentro dessa perspetiva, a pesquisa pode ser vista como a tentativa de compreender como 
e por que é que a música pode catalisar a transformação das relações humanas em 
determinados conjuntos de condições práticas, Ética e estética são incorporados no 
processo de pesquisa e os pesquisadores veem-se como catalisadores da mudança, em 
vez de fazerem só observação externa. Considerando que, em etnomusicologia tradicional 
e sociologia, o paradigma da pesquisa é sobre a "observação do que acontece", no âmbito 
dos projetos de Música na Comunidade a " criação do que acontece e observação do que 
acontece quando algo é criado é o ângulo de abordagem que a pesquisa pretende 
abranger”. (Rodrigues, 2016)  
O músico/investigador precisa de ir em busca de novos paradigmas da ação. O seu 
trabalho é equiparado ao trabalho de um performer ou ao de um compositor. Eles são 
"engenheiros" que utilizam estratégias musicais frutíferas que levam à mudança das 
pessoas, sendo que permitem a expressão das vozes interiores tanto dos emissores como 
Capítulo	2:	Contextualização	
Joana	Costa	 	 	 15	15	
dos recetores musicais. O Músico da Comunidade procura maneiras de compreender não 
a obra de arte ou o artista, mas o processo do trabalho e as mudanças que catalisam a 
música. A criação, a execução, a observação, a reflexão são etapas essenciais para se 
envolverem em processos dinâmicos de reconstrução das relações que acontecem em 
ambientes onde se faz Música na Comunidade. (Rodrigues, 2016). 
Os projetos MC podem ser realizados em diversas contextos e circunstâncias. Muitas 
dessas atividades musicais são destinadas a alcançar resultados artísticos e musicais, 
além de serem incorporadas dentro de regimes terapêuticos e de reabilitação.  A 
investigação tem demonstrado benefícios extramusicais devido à ao ensino musical 
individual e em conjunto, dentro de diferentes contextos educativos. Os aumentos da 
confiança e autoestima, bem como a capacidade de lidar com a ansiedade e o stress, 
aumentam a coesão social, renovam as relações em contextos sociais e promovem efeitos 
positivos na reentrada de indivíduos na sociedade. 
 
2.2 Terapia (Musicoterapia) 
 
Em 1985, foi criada a World Federation of Music Therapy, (WFMT), uma organização 
internacional dedicada ao desenvolvimento e promoção da musicoterapia em todo o 
mundo. Segundo esta organização, a musicoterapia “é a utilização da música e/ou de seus 
elementos (som, ritmo, melodia e harmonia), num processo sistematizado de forma a 
facilitar e promover a comunicação, o relacionamento, a aprendizagem, a mobilização, a 
expressão e organização de processos psíquicos de um ou mais indivíduos em ordem à 
recuperação das suas funções (mentais, físicas ou emocionais), no desenvolvimento do  
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seu potencial e na aquisição de uma melhor qualidade de vida”8. (WFMT, 2011)9 
Autores como Barbara Wheeler (1998) e Benenzon (1981) fundaram a “Associação 
de Musicoterapia”, mas é de destacar a Áustria como o país pioneiro a implementar o 
programa de Musicoterapia Europeu.  
Benezon (2008), menciona que a atual definição de musicoterapia é: “uma 
psicoterapia que utiliza o som, a música, o movimento, os instrumentos musicais, sons 
corporais e outros códigos não verbais, acompanhando o desenvolvimento, a elaboração 
e a reflexão de um vínculo ou uma relação entre o musicoterapeuta e o/os indivíduos, com 
o objetivo de melhorar a sua qualidade de vida e favorecer a sua integração social”.10  
A intervenção das práticas de musicoterapia envolve atividades musicais que podem 
ser feitas individualmente ou em grupo, num processo planificado, organizado com o 
objetivo de expandir o desenvolvimento e a recuperação durante o tratamento. Esta 
intervenção terá sempre em conta a vontade e a disposição do utente.  
Os sons podem causar vários efeitos no organismo como: stress, ansiedade, raiva, 
angústia, depressão, alegria, emoção, relaxamento e equilíbrio. A presença da música 
pode manipular estados de espírito, diminuir o aborrecimento quando estamos sozinhos 
ou a fazer tarefas menos interessantes  
																																								 																				
	
8	“Music	therapy	is	the	professional	use	of	music	and	its	elements	as	an	intervention	in	medical,	educational,	
and	everyday	environments	with	 individuals,	groups,	 families,	or	communities	who	seek	to	optimize	their	
quality	of	life	and	improve	their	physical,	social,	communicative,	emotional,	intellectual,	and	spiritual	health	
and	wellbeing.	Research,	practice,	education,	and	clinical	training	in	music	therapy	are	based	on	professional	
standards	 according	 to	 cultural,	 social,	 and	 political	 contexts”,	 (citação	 original).	 Por	 uma	 questão	 de	
facilidade	de	 leitura,	 neste	 trabalho	 todas	 as	 citações	 serão	 apresentadas	 em	português,	 numa	 tradução	
minha,	ficando	em	nota	de	rodapé	a	citação	original. 	
9	World	 Federation	 of	Music	 Therapy	 (2011)	What	 is	music	 therapy?.	 	 http://www.wfmt.info/wfmt-new-
home/about-wfmt/.	Acedido	a	23	de	Setembro	de	2016.	
10	“La	mupsicoterapia	es	uma	psicoterapia	que	utiliza	el	sonido,	la	música,	el	movimento,	los	instrumentos	
corpóreo-sonoro-musicales	 y	 otros	 códigos	 no-verbales,	 acompanhando	 el	 desarrollo,	 la	 elaboración	 y	 la	
reflexión		de	um	vínculo	o	uma	relación	entre	el	mupsicoterapeuta	y	um	outro,	o	um	grupo	de	otros,	com	el	
objetivo	de	mejorar	la	calidad	de	vida	de	ellos	y	favorecer	la	integración	para	la	sociedad.”	(citação	original).	
Por	uma	questão	de	facilidade	de	leitura,	neste	trabalho	todas	as	citações	serão	apresentadas	em	português,	
numa	tradução	minha,	ficando	em	nota	de	rodapé	a	citação	original. 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 “A musicoterapia é uma arte e uma ciência com arte. (...) Mas, acima de tudo, a 
musicoterapia é um caminho descoberto, ao longo do processo terapêutico da música, que 
explora a dimensão humana em toda sua complexidade para abrir canais de comunicação 
e cuja ramificação tem possibilitado novas e sólidas perspetivas de intervenção” (Rodrigo, 
2008: 18).  
A prática da musicoterapia conduz o indivíduo a mudanças que facilitam o processo 
de se compreender melhor a si mesmo e ao seu mundo, a fim de poder ajustar-se melhor 
e mais adequadamente à sociedade (Rodrigo, 2008).  Processo de inclusão implícito é 
igualmente referido nos princípios da Música na Comunidade.  
A atividade do musicoterapeuta passa por recolher informações sobre o seu 
paciente, colaborando com outros profissionais (médicos, psiquiatras, psicólogos, etc.), 
havendo troca de pareceres, conhecimentos, experiências, assim como informações 
pertinentes para o desenvolvimento físico, psicológico e social do individuo. Conhecendo 
as suas origens e as suas limitações, o musicoterapeuta cria estratégias para estruturar as 
sessões. O ato de refletir sobre o que foi feito durante cada sessão é também uma 
ferramenta essencial para o musicoterapeuta melhorar a sua abordagem bem como 
diversificar as estratégias de acordo com a evolução terapêutica. (Bruscia, 1997) 
Bruscia (2007: 18) diz ainda que “a musicoterapia é um processo sistemático de 
intervenção no qual o terapeuta ajuda o paciente a fomentar saúde, utilizando experiências 
musicais e as relações que se desenvolvem através delas como forças dinâmicas de 
mudança.”  
Para Bruscia (2000), “neste tratamento, o musicoterapeuta utiliza a música para 
ajudar os estudantes com deficiências a adquirirem conhecimentos e habilidades não - 
musicais que são essenciais para sua educação. A música é utilizada como o mais 
importante recurso terapêutico, uma vez que está ligada aos objetivos educacionais, para 
que, através dela, se chegue ao objetivo final que é a melhoria dos alunos na sua 
sociabilização e aprendizagem no contexto educacional.”  
Os objetivos da musicoterapia, podem agrupar-se em:  
• “Psicofisiológicos – desenvolvimento psicomotor, sensorial, corporal, etc.; 
• Afetivo/emocional – sensibilização afetiva, expressão emocional, etc.; 
• Cognitivos – atenção, memória, concentração, etc.; 
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• Personalidade – autoestima, confiança em si mesmo;  
• Sociais – relações interpessoais, integração social, escolar, etc.”  
(Rodrigo, 2008: 98).   
A musicoterapia pode trabalhar individualmente ou em grupo, sendo que os 
tratamentos individuais possibilitam um melhor conhecimento do paciente e uma aplicação 
mais precisa às suas necessidades, e os tratamentos de grupo visam aprofundar as 
mudanças do comportamento afetivo, desenvolver a capacidade cognitiva, melhorar os 
comportamentos e estimular a sociabilização.  
A utilização da música em musicoterapia proporciona a inclusão social dos indivíduos 
com deficiência, favorecendo a minimização das problemáticas do processo inclusivo, 
fazendo com que este processo se torne mais saudável para o indivíduo e o seu grupo. 
Em suma, dependendo das necessidades de cada um, a musicoterapia valoriza o 
indivíduo, respeita as suas peculiaridades e auxilia-o nas suas dificuldades.  
 
2.2 Educação 
 
A prática do ensino musical formal11 e a prática na Música na Comunidade são áreas 
distintas no que diz respeito às suas problemáticas e às suas condicionantes. Na educação 
musical formal existem predefinições instauradas por um sistema que aplica um modelo 
que considera ser o mais adequado. Existe um “guião” ou currículo que deve ser seguido, 
sendo que existe uma margem para que cada um incuta a sua individualidade. A definição 
de “currículo” é um objeto de discussão: “há muitas definições possíveis de currículo, umas 
focadas no conteúdo e outras na forma”12 (Hanley & Montgomery 2002: 113). A 
estrutura/sistema que abrange e apoia este tipo de ensino tem que organizar o processo 
de ensino-aprendizagem tendo em conta os objetivos a que se propõe, no caso da 
educação musical o currículo é abordado (sob o ponto de vista de especialistas) mais 
																																								 																				
	
11	 Entende-se	 neste	 trabalho	 educação	musical	 formal	 como	 o	 ensino	 artístico	 especializado	 de	música,	
nomeadamente	nos	conservatórios	e	academias. 	
12	 “There	are	many	possible	definitions	of	 curriculo,	with	 some	 focusing	on	content	and	others	on	 form”	
(citação	original).		
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interessados nos conteúdos e em tópicos específicos da aprendizagem de um instrumento 
ou a leitura de partitura.  
É referido por Thiessen & Barrett (2002: 759), que os professores têm um enorme 
impacto, sendo o pivot (ponto de viragem) para as mudanças na educação, pois são eles 
que através das suas aprendizagens e ferramentas pedagógicas contribuem para o 
desenvolvimento dos pontos essenciais para o sucesso no processo ensino-
aprendizagem. 
Na opinião de Rhoda Bernard (2005), a formação de professores não se deve centrar 
só no ensino de conteúdos de um determinado currículo, mas sim no desenvolvimento de 
experiências musicais, pois qualquer arte tem que ser experimentada: “(...) nós no campo 
da educação musical devemos proporcionar oportunidades múltiplas para os futuros 
professores fundamentarem os seus estudos nas experiências básicas de fazer música”13 
(Bernard, 2005: 28). O universo das artes faz com que o professor seja, antes de mais, ele 
próprio um criador.  
A identidade do professor será influenciada pelas suas experiencias musicais e pela 
sua vivencia social, isto é, “as nossas identidades estão sempre a evoluir em resposta às 
nossas experiências pessoais e ao contexto social”14 (Bernard, 2005: 5). Este será o 
principio essencial para afirmar que o professor é um conjunto de identidades que se 
cruzam e modificam a prática das suas funções. Como já foi referido anteriormente, 
coexiste na minha sala de aula, o professor – investigador, o professor – aluno, o professor 
– cantor, o professor – ouvinte (de vários géneros e estilos musicais), o professor – músico 
na comunidade na medida em que estou inserida em diversos projetos na comunidade. 
No desenrolar deste projeto, os participantes foram o cerne de todo o processo e 
desenvolvimento musical. A satisfação pessoal, o prazer, a expressão pessoal, a 
criatividade individual, a excelência artística, a autoestima, a alegria, e/ou a valorização da 
identidade individual e/ou do grupo estiveram presentes em todas as atividades, à 
																																								 																				
	
13	 “(...)	 we	 in	 the	 field	 of	 music	 education	 should	 provide	 multiple	 opportunities	 for	 presservice	 music	
educators	to	ground	their	studies	in	the	essential	experiences	of	making	music”	(citação	original). 	
14	“(...)	our	identities	are	always	evolving	in	response	to	our	experiences	and	to	the	social	context”	(citação	
original).		
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semelhança do que é advogado na prática da Música na Comunidade (Veblen, 2008). 
O papel do líder de atividades musicais em comunidade é relevante e diferencia-se 
do papel do professor na educação formal, visto que a sua prática defende um modelo de 
Música na Comunidade sem a tradicional hierarquia de mestre/discípulo ou professor/aluno 
(Mullen, 2002). 
A música que se faz no trabalho em comunidade é lúdica, feita no momento por todos 
os participantes. O líder assume um papel de facilitador, unificador do grupo e clarificador, 
agindo como guardião do processo sem usar a sua posição para impor ou ensinar, mas 
sim para questionar, ouvir e afirmar (Mullen 2002), procurando o alargamento de 
oportunidades para fazer música, de diferentes formas, usando diferentes linguagens, 
chegando ao maior número de pessoas.  
Este projeto decorreu numa sala, mas não numa sala de educação formal. Foi 
escolhida e utilizada a sala Snoezelen para desenvolver aspetos até então nunca 
explorados sob o ponto de vista musical. Este trabalho poderia ter sido aplicado noutro 
contexto físico, desde que todos os seus princípios, competências adquiridas e o seu 
potencial educacional fossem igualmente desenvolvidos, mas em simultâneo, pensei em 
tentar responder às necessidades destes indivíduos e à importância da aplicação da 
música nesta sala, tendo esta sido desenvolvida para melhorar a qualidade de vida, abrindo 
as mentes para uma melhor utilização da música neste contexto de estimulação e 
fundamentalmente propício do bem-estar.  
O meu projeto não se enquadra unicamente dentro da definição de Música na 
Comunidade mas também não é um projeto de musicoterapia ou um projeto de educação. 
Na sua essência está a junção de várias características e aspetos destes três domínios: a 
ideia genérica de proporcionar o bem-estar, o processo de inclusão, o facto da música ser 
o agente principal, o trabalhar em grupo, a igualdade de oportunidades no sentido em que 
os indivíduos que estão institucionalizados ou sofrem de alguma patologia têm a 
possibilidade de participar neste tipo de projetos, o processo de criação musical, a 
planificação das sessões tendo em conta a perspetiva do trabalho desenvolvido 
anteriormente, o facto dos profissionais serem uns constantes observadores de tudo o que 
acontece durante as sessões, criando e anotando episódios relevantes e marcantes para 
o desenvolvimento desses indivíduos e para o processo de compreensão de si mesmo, da 
sua voz interior e do mundo. 
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2.3 Música na Comunidade em Portugal 
 
Embora o meu trabalho possa ser olhado de três perspetivas diferentes eu proponho 
a ideia de que a Música na Comunidade é o enquadramento que melhor o acolhe. Esta 
questão é importante porque em Portugal podemos observar que a Música na Comunidade 
é uma área que está a emergir. Com o desenvolvimento e a realização deste trabalho eu 
espero dar o meu contributo para esse processo.  
Em Portugal tem havido a preocupação por algumas entidades e instituições de 
promoverem vários projetos de Música na Comunidade. Esta secção não pretende fazer 
um levantamento exaustivo das práticas de Música na Comunidade em Portugal, mas sim 
identificar alguns atores importantes neste processo. 
 
Na região Norte a Casa da Música tem sido uma instituição impulsionadora, marcante 
e com um grande impacto tanto nos projetos desenvolvidos como pela preocupação 
acrescida em desenvolver diversos trabalhos neste âmbito. O Serviço Educativo da Casa 
da Música oferece várias propostas de Música na Comunidade para os mais variados 
públicos, seguindo uma filosofia de que “A Educação e a Música devem estar ao alcance 
de todos” (...) “pretendendo ser a casa de todas as músicas.” (Rodrigues, 2009). O trabalho 
do Serviço Educativo da Casa da Música, “tem características de inovação e reflexão sobre 
o processo artístico e pedagógico. Por isso, e porque um dos objetivos do Serviço 
Educativo é o de inspirar outros agentes educativos, o trabalho tem sido alvo de 
apresentação e publicação em vários fóruns nacionais e internacionais”. (Rodrigues, 2009: 
9)  
 
A Universidade de Aveiro continua a nutrir a formação e investigação na área da 
Música na Comunidade com o desenvolvimento de Projetos Educativos no âmbito do 
Mestrado em Ensino de Música e Projetos de Doutoramento em Música. Em 2013, o aluno 
Pedro Costa, no âmbito do Mestrado em Ensino de Música, desenvolveu um projeto no 
Estabelecimento Prisional de Aveiro com um grupo de reclusos onde gravou um CD 
intitulado “Acordes de Esperança”. 15 Inês Lamela dedicou o seu Projeto de Doutoramento 
em Música, à temática Música na Comunidade, tendo trabalhado o piano com quatro 
reclusas do estabelecimento de Santa Cruz do Bispo. No ano letivo 2013/2014, os alunos 
																																								 																				
	
15	https://ria.ua.pt/bitstream/10773/12416/1/Dissertação.pdf.	Acedido	a	6	de	Novembro	de	2016.		
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de MCE em colaboração com dois investigadores do DeCA (Pedro Costa e Inês Lamela) 
e com as comunidades com quem estes trabalhavam (reclusos do Estabelecimento 
Prisional Regional de Aveiro e reclusas do Estabelecimento Prisional Especial de Santa 
Cruz do Bispo) apresentaram um concerto de Música na Comunidade, intitulado Projeto X. 
O Projeto X passou a ser uma iniciativa regular nos anos seguintes promovendo uma 
articulação efetiva entre o Mestrado em Ensino de Música e o trabalho de campo realizado 
por alunos no âmbito da UC de Projeto Educativo. Em 2014, a aluna Joana Anacleto 
desenvolveu um Projeto de Música na Comunidade inserido no Mestrado em Ensino de 
Música, no Centro Social de São Tiago de Lobão, promovendo os laços intergeracionais 
(crianças e idosos), trabalhando a música como elo de ligação e vivenciando na primeira 
pessoa o papel da música na construção de laços na comunidade 16 No ano letivo 
2014/2015, Joana Teixeira criou um projeto de Música na Comunidade no Centro Social 
de Calendário em Vila Nova de Famalicão também no âmbito do Mestrado em Ensino de 
Música, onde promoveu o bem-estar dos idosos e o seu envolvimento com a música, 
através do canto coral. Em 10 de Junho de 2015 foi criada uma apresentação final no DeCA 
inserida no Projeto “X”, onde participaram os alunos de MCE, o Centro Social de Calendário 
e o Trio Vocal Feminino da Comunidade Ucraniana de Aveiro. 17 
 
Na região de Leiria a SAMP (Sociedade Artística Musical dos Pousos), desenvolve 
vários programas no âmbito da Música na Comunidade, coordenados pelo seu Núcleo 
SAÚDE COM ARTE desde 2004.  
 
A formação de músicos com um perfil adequado aos desafios da Música na 
Comunidade começa também a ser uma realidade em Portugal. Existe, em Lisboa, desde 
2007/2008 o Curso de Música na Comunidade que resulta de uma parceria entre a Escola 
Superior de Educação e a Escola Superior de Música, que veio proporcionar uma formação 
inovadora no país que tem como principal objetivo a formação de músicos habilitados a 
darem respostas artísticas adequadas a diferentes públicos e em contextos de intervenção 
comunitária.  
																																								 																				
	
16	https://ria.ua.pt/bitstream/10773/14048/1/Tese.pdf.	Acedido	a	6	de	Novembro	de	2016.		
17	https://ria.ua.pt/bitstream/10773/14626/1/Tese.pdf.	Acedido	a	6	de	Novembro	de	2016.		
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Na zona de Lisboa, surgiu o projeto da Orquestra Geração, apoiado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian, um projeto que se “iniciou em 2007/2008 no bairro da Boba 
(Concelho da Amadora) e atualmente está a ser multiplicado em várias zonas do país. À 
semelhança do Sistema de Orquestras Infantis e Juvenis da Venezuela, este sistema visa 
essencialmente dar um apoio social a crianças e jovens oriundos de bairros ditos difíceis, 
onde impera a marginalidade e o tecido familiar é muito frágil, e tem como objetivo através 
da prática intensiva de orquestra (trabalho de conjunto por excelência)”.18 
 
Apesar destes projetos em Portugal, nem todas as zonas do país têm acesso a 
experiências musicais visto que há zonas um pouco esquecidas pelas políticas sociais e 
económicas, ficando assim alguns indivíduos de determinados locais condicionados no que 
respeita á sua formação pessoal. Deste modo seria importante realizar projetos de Música 
na Comunidade não só nos grandes centros urbanos, mas sim também em locais que 
tendem a ficar sem habitantes e tentar dar a oportunidade a todos de poderem encontrar 
na música uma fonte de inspiração.  
A música deverá ser acessível a todos, tendo como princípios a igualdade de 
oportunidades, valores como o respeito e a compreensão, a descentralização, a 
acessibilidade, a individualidade e a participação ativa na prática musical (Higgins, 2012, 
pp. 83-84). Será importante para as entidades máximas nomeadamente de educação e de 
inserção social, tornarem possível o acesso a experiências musicais a todos os indivíduos 
independentemente da sua idade, sexo, raça e religião, de forma a criarmos uma 
sociedade justa, ponderada e respeitadora. 
 
2.4 Música e a Deficiência 
 
Existem várias experiências que retratam e demonstram que a música pode ser uma 
forma muito interessante de trabalhar com pessoas com necessidades educativas 
especiais. Todas estas pessoas deveriam ter o direito e o acesso para participar nestas 
experiencias musicais, mas muitas vezes pela forma como se organiza a música e por se 
achar que deve ser tocada com instrumentos de grande precisão, elimina-se de imediato 
estas pessoas do ato de fazer música.	“(...)	as pessoas com deficiência encontram muitos 
obstáculos na procura da autoexpressão através da música. A maioria dos instrumentos 
																																								 																				
	
18	http://www.orquestra.geracao.aml.pt/historia.	Acedido	a	6	de	Novembro	de	2016.		
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musicais são difíceis de usar (...)”19, “(...) o desenvolvimento de atividades musicais com 
pessoas que têm restrições nas suas capacidades físicas ou mentais pode ser 
severamente prejudicado pela falta de instrumentos que possam produzir resultados 
musicais adequados sem a necessidade de ser dominado por processos corporais e 
mentais complexos.”20 (Gehlhaar, 2014: 168). As próprias dificuldades cognitivas que estão 
implícitas na deficiência mental são um obstáculo. Este não é só um problema das pessoas 
com deficiência, é sim, um problema de nós músicos, que ainda não encontrámos as 
formas de estar na música e as ferramentas certas que nos permitam desenvolver estas 
capacidades.  
O artigo “Instruments for Everyone: Designing New Means of Musical Expression for 
Disabled Creators” relata um projeto em que o principal objetivo foi o desenvolvimento de 
ferramentas que permitissem a expressão musical num grupo bem definido de pessoas 
com deficiências físicas e mentais que culminou com um concerto na Casa da Música do 
Porto em Abril de 2010 (Gehlhaar, 2014). Este projeto foi importante porque foram criados 
instrumentos de forma a capacitar as pessoas com deficiência, dando-lhes assim a 
oportunidade e o acesso a atividades que contribuíssem para a sua felicidade, dignidade, 
bem-estar e desenvolvimento humano. Também é referido no documento que com a 
elaboração deste projeto, foi estabelecido um modelo que contribuiu para a 
consciencialização de futuros projetos neste âmbito.  
A deficiência é um dos campos onde a música tem revelado sempre bastante 
impacto. A música tem vindo a oferecer o seu contributo para estabelecer comunicação 
entre diferentes comunidades e tem procurado formas de desenvolvimento que possam 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida dessas pessoas, trazendo-lhe benefícios 
no decorrer do processo inclusão. “Essas atividades contribuem para uma compreensão 
geral e apreciação da música, mas, sobretudo, permitem a autoexpressão e a comunicação 
em "línguas" cujas regras podem ser reescritas em qualquer momento e com ferramentas 
e meios que podem ser adaptados às necessidades e capacidades dos indivíduos e 
																																								 																				
	
19	“(…)	the	disabled	encounter	many	obstacles	in	their	quest	for	self-	expression	through	music.	Most	musical	
instruments	are	difficult	to	use	(...)”	(citação	original)	
20	“(…)	the	development	of	musical	activities	with	people	who	have	restrictions	on	their	physical	or	mental	
capacities	can	be	severely	hampered	by	the	lack	of	instruments	that	can	produce	adequate	musical	results	
without	the	need	to	be	dominated	by	complex	bodily	and	mental	processes.”	(citação	original)	
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grupos.“21 (Gehlhaar, 2014: 168) 
 
2.5 Snoezelen: Origem e Aplicabilidade 
 
Na Holanda, nos finais do séc. XX, no Instituto "De Hartenberg", surgiu o conceito do 
Snoezelen, resultante da reflexão dos terapeutas Jan Hulsegge (musicoterapeuta) e Ad 
Verheul (terapeuta ocupacional). Ambos desenvolveram atividades ocupacionais 
(construíram uma tenda multissensorial com efeitos simples como uma ventoinha a soprar 
tiras de papel, tinta misturada com água projetada num ecrã, instrumentos musicais, 
objetos táteis, objetos perfumados, sabões e comida com sabores fortes) para pessoas 
portadoras de múltiplas deficiências, carências tais como incapacidade de comunicação 
verbal.  
Com o aparecimento de problemas acrescidos em instituições holandesas, 
nomeadamente deficiências intelectuais graves, Jan Hulsegge e Ad Verheul entenderam 
que a maioria dos centros não conseguia proporcionar um programa de atividades que 
atendesse às necessidades específicas dos utentes portadores de deficiência. O programa 
de atividades ocupacionais e de lazer era igual para todos os utentes, e, dependendo do 
tipo de deficiência, estas atividades poderiam ser enriquecedoras para alguns, mas, para 
outros não despertava qualquer tipo de interesse nem de reação. Os cuidados que lhes 
prestavam eram orientados exclusivamente para o seu conforto ao nível da higiene e 
satisfação de necessidades básicas, sempre desenvolvidos num ambiente em que o toque 
era feito numa linha de necessidade e não de uma forma doce, acariciante e estimulante. 
Compreende-se que este ambiente institucional fosse pobre para os residentes e para os 
cuidadores. Desta forma, foram criadas novas atividades para os utentes com deficiências 
graves intelectuais, desenvolvendo assim equipamento com formas, tamanhos e funções 
mais acessíveis e é nesse contexto que surge o “conceito Snoezelen” (Hulsegge & Ad 
																																								 																				
	
21	“These	activities	contribute	to	a	general	understanding	and	appreciation	of	music	but,	above	all,	they	allow	
self-expression	and	communication	within	‘‘languages’’	whose	rules	can	be	rewritten	at	any	given	moment	
and	with	tools	and	means	that	can	be	tailored	to	the	needs	and	capacities	of	individuals	and	groups.”	(citação	
original)	
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Verheul, 1987; Orain, 2008; Rodríguez, 2012). 
Com a aplicabilidade da estimulação multissensorial no “conceito Snoezelen”, foram 
adaptados objetos musicais, colunas de bolhas, mobiles, instrumentos de massagem e 
tecidos coloridos que juntamente com elementos da natureza foram usados devido aos 
seus efeitos táteis, visuais e auditivos. Após a aplicação dos estímulos multissensoriais 
referidos anteriormente, os utentes demonstraram rapidamente o efeito dos mesmos, 
respondendo aos seus estímulos, ficando as enfermeiras impressionadas (Hulegge & Ad 
Verheul, 1987). Enquanto se verificavam mudanças positivas nos utentes, dois psicólogos 
americanos, Cleland & Clark (1966), foram os primeiros americanos a desenvolver a ideia 
da criação de uma "cafeteria sensorial”22. Esta sala seria um espaço onde os utentes com 
deficiências intelectuais pudessem experimentar diferentes sensações ao nível da visão, 
do tato, do olfato e da audição. Foi publicado um relatório sobre a possibilidade de 
desenvolver, promover e fomentar a comunicação e mudanças de comportamento através 
da estimulação sensorial a pessoas com problemas de desenvolvimento, hiperativos, 
deficientes mentais e autistas (Ad Verheul, 2007).  
Em 1987, Hulsegge e Ad Verheul concetualizaram o Snoezelen, a partir de duas 
palavras que provêm do holandês Snuffelen – cheirar e Doezelen – tornar-se leve ou 
relaxar. Após a realização dos primeiros materiais e da conceção do equipamento, foi 
criada uma sala especial, que proporcionava múltiplos estímulos para os sentidos, tanto 
para os estimular como para relaxar. A criação desta sala multissensorial facultava 
estimulação através da música, da iluminação e de diferentes superfícies táteis, sendo a 
utilização controlada pelo utilizador. Foram criadas ofertas de estímulos primários, divididos 
em várias salas, num ambiente atrativo para pessoas portadoras de graves deficiências, 
proporcionando-lhes especialmente perceção e experiências sensoriais. Segundo o 
conceito Snoezelen, a prática não se aplica apenas na sala em concreto mas sim num 
espaço que possa proporcionar diferentes estímulos com as sensações agradáveis 
(Hulsegge & Ad Verheul, 1987; Pinkney, 1997; Rodríguez, 2012). Tradicionalmente, a 
estimulação multissensorial foi desenvolvida com equipamentos criados pelos terapeutas 
acima mencionados, que ofereciam diferentes estímulos para todos os canais sensoriais 
																																								 																				
	
22	"	Cafeterias	sensoriais"	eram	quartos	onde	indivíduos	com	deficiências	cognitivas	poderiam	experimentar	
diferentes	sensações	ao	nível	da	visão,	audição,	olfato	e	tato,	a	fim	de	estimular.	(traduzido	para	português)	
http://www.cdhaf.org/multi-sensory-environments-a-short-history/.	Acedido	a	3	de	Outubro	de	2016.		
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(por exemplo, vibração em colchão de água, mobiliário confortável e macio, aromas 
perfumados, luzes, espelhos e música23), para estimular e relaxar (Lancioni, Cuvo & 
O’reilly, 2002; Ad Verheul, 2014).   
Para Kook, Pater & Choufour (2000) e van Weert, et al., (2004), a estimulação 
multissensorial pode ser definida como um método que estimula os sentidos, de uma forma 
ativa e num ambiente agradável e orientado para a pessoa. Com a popularidade deste 
conceito terapêutico, a sua expansão pela Europa surgiu nos anos 80 e 90 (Chitsey, Haight 
& Jones, 2002), tendo aparecido em Portugal nos finais dos anos 90 do séc. XX. Ao nível 
da estimulação, o conceito Snoezlen pode desenvolver capacidades visuais, auditivas, 
táteis, olfativas, gustativas, propriocetivas e vestibulares24 através de estratégias tais como 
o relaxamento, estimulação, sensibilidade à pessoa, facilitação, mediação e construção de 
relações, podendo o conceito Snoezelen não se destinar só e exclusivamente ao grupo de 
pessoas com deficiência mental profunda a que a terapia Snoezelen se desenvolveu. O 
Snoezelen estendeu-se a um domínio muito mais vasto. Despertou também particular 
interesse no domínio das demências e na psiquiatria (Hulsegge, 1989:13), conseguiram-
se resultados encorajadores com patologias degenerativas do idoso (Pinkney, 1999), como 
a Doença de Alzheimer; em pessoas com doença mental, e ainda naqueles com dor 
crónica; com comportamentos hiperativos; com danos cerebrais e outras situações 
semelhantes.  
Além disso, Snoezelen está a ser muito apreciado pela população em geral, como 
antídoto ao stress. Atualmente o Snoezelen é utilizado quotidianamente nos campos da 
reabilitação, saúde, formação e terapia ocupacional. É também utilizado em estruturas 
escolares e de tratamento para crianças com deficiências e autismo (Mertens, 2005) e 
ainda em aeroportos. Estas salas estão equipadas com equipamento específico para 
pessoas com limitações neuro-motoras e cognitivas. No entanto, e com vista à promoção 
do espírito de descoberta e exploração, estas pessoas poderão usufruir de diferentes 
estações de terapia, nomeadamente colunas de água, fibras óticas, plataformas 
																																								 																				
	
23	 Quando	 se	 fala	 em	 música,	 não	 há	 registos	 de	 que	 forma	 a	 música	 era	 utilizada	 na	 sala	 Snoezelen.	
Subentende-se	que	poderia	ser	apenas	ouvida,	ou	até	poderiam	ser	utilizados	instrumentos	musicais	para	
estimular	a	audição	o	relaxamento	a	proprioceção,	etc.,	através	do	seu	som,	ou	até	mesmo	a	perceção	do	
seu	toque	de	quem	o	tocava	(pacientes).	
24	 É	 o	 conjunto	 de	 órgão	 do	 ouvido	 interno	 dos	 vertebrados	 responsáveis	 pelo	 equilíbrio.	
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aparelho_vestibular.	Acedido	a	7	de	Novembro	de	2016.		
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almofadadas, cama de água, baloiço e projetor de jogos de luz e de cor, entre outras. 
 
2.6 As sessões Snoezelen 
 
Durante as sessões Snoezelen é importante proporcionar ao utente uma atmosfera 
agradável e o direito de usufruir do tempo (saber provocar e saber esperar as respostas). 
É importante dar oportunidade de escolha, possibilitar a repetição de estímulos, a oferta 
seletiva de estímulos, manter comunicação sensorial, considerar a atividade lúdica 
agradável como base fundamental da sessão,. A luz e o som são especialmente 
determinantes, pelo que se recomenda iluminação ténue e suave, som harmonioso e calmo 
e posicionamentos cómodos (Lázaro, 2012).  
Estas características do ideal de envolvência na sala Snoezelen ao nível musical, irá 
variar de paciente para paciente e dependerá do trabalho ou projeto que se queira realizar 
neste âmbito. Posso referir que ao longo do meu projeto de música na sala Snoezelen, o 
som que pairava no ar era produto de uma criação mútua entre os intervenientes e eu, 
aliando sempre o seu caráter criativo e de improvisação e de estímulo musical ao processo 
de bem-estar e à autonomia. O que eu posso considerar som harmonioso, para o 
interveniente poderá ser um som frustrante ou até estimulador de reações inversas, ou 
coisas menos positivas. Podemos recorrer a uma lista de “faixas” selecionadas que 
funcionam positivamente três vezes consecutivas com um interveniente, mas o que me 
garante que no quarto dia a sua reação não possa ser diferente? Estas posições inversas 
inesperadas podem ser devidas a imensos fatores (externos (instituição, colegas, o tempo) 
ou mesmo internos (de teor emocional). Ao longo das sessões, deve-se ter em 
consideração os desejos e preferências do utente, numa atenção constante à sua 
linguagem corporal.  
Pessoas com carências cognitivas têm um funcionamento lento no momento de 
processar os estímulos que o ambiente por vezes pode oferecer, por isso, na sala de 
Snoezelen, estes devem ser selecionados dependendo do utente, sem que haja uma 
sobressaturação, o que pode impedir que a estimulação alcance os resultados esperados 
(Rodríguez, 2012). Mas como sabemos quais são os resultados esperados? Existem tantos 
fatores que podem influenciar ou não o sucesso de uma boa sessão Snoezelen.  
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Elementos utilizados frequentemente na sala e sessão de Snoezelen   
 
Uma sala Snoezelen, com os diferentes equipamentos, deve gerar diferentes 
sensações e estímulos (Viklund & Svensson, 2014). Os elementos constituintes da mesma 
podem incluir fibras óticas, equipamentos de som e aromas, bola de espelhos giratória, 
baloiços, vários projetores, instrumentos musicais, cama com colchão de água vibro-
acústico, texturas variadas, almofadas para auxílio de posicionamentos confortáveis 
(Chitsey, Haight & Jones, 2002; Ball & Haight, 2005; Mertens, 2008; Rodríguez, 2012; 
Pagliano, 2012; Jakob & Collier, 2014): 
• Elementos vibroacústicos: a sensação de vibração está estreitamente vinculada ao 
sentido da audição e vestibular25, tal como a tátil, na escolha de estímulos. São 
utilizados vários sistemas vibratórios em almofadas e diversas superfícies.    
• Elementos auditivos: os estímulos auditivos estão muito associados aos sistemas 
vibroacústicos. As diferentes vibrações podem ser produzidas por sons, vozes e um 
ambiente musical agradável (utilizando preferencialmente sons de baixas 
frequências), proporcionando redução da frequência cardíaca (que deve ser 
monitorizada), oxigenação do sangue (monitorizada), provocando um estado de 
bem-estar e prazer, facilitando a comunicação quer verbal, quer não-verbal.    
• Colchão de água: permite sentir diferentes pontos de apoio do corpo; é aquecido a 
uma temperatura de 32o a 35o no inverno e de 22o a 25o no verão; é um equipamento 
central, pelo que está indicado para pessoas com mobilidade reduzida (elevados 
índices de dependência); permite trabalhar o controlo postural, o sistema vestibular, 
a dimensão tátil (temperatura e vibrações), propriocetiva, relaxamento, baixar 
tensão arterial e equilíbrios e desequilíbrios axiais. Trata-se de um equipamento 
particular que permite trabalhar diversos estímulos, daí ser tratado diferencialmente 
(Rodríguez, 2012).    
• Elementos táteis: solos com diferentes texturas, bolas, peluches, almofadas para 
trabalhar motricidade fina e para controlo e conforto postural, painéis táteis e tecidos 
vários.    
• Elementos de equilíbrio: a estimulação vestibular pode sentir-se e proporcionar-se 
com o colchão de água, baloiços, piscina de bolas e outros equipamentos soft and 
																																								 																				
	
25	O	sistema	Vestibular	é	composto	por	um	grupo	de	órgãos	localizados	no	ouvido	interno	dos	vertebrados	
que	apresenta	como	função	a	manutenção	do	equilíbrio	dos	vertebrados.	
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play. É necessária uma adequação postural e da intensidade dos estímulos à 
pessoa. A par dos estímulos vibro-acústicos, estes pode ter como consequência a 
diminuição de comportamentos estereotipados, o aumento do relaxamento e da 
comunicação.    
• Elementos visuais: trata-se de proporcionar estímulos visuais, perceber as reações, 
fixação, contraste, seguimento visual e estimulação cognitiva (dimensão causa-
efeito, atenção, coordenação visual e motora). Os equipamentos para proporcionar 
estes estímulos são bola de espelhos, soundbox (sistema de som, colunas, 
aparelhagem) painel de luz e som (os sons são associados a cores no ecrã e por 
conseguinte ligados ao colchão interativo de cores); coluna de bolhas de água-luz, 
projetor de efeitos, tapete via láctea, luz negra, tubos fluorescentes e outros 
recursos visuais – filmes temáticos.    
• Elementos olfativos e gustativos: são dois sentidos optimizadores da perceção 
sensorial pela sua capacidade de apelar à memória emocional (Rodríguez, 2012).  
 
Para garantir que todos estes elementos resultem numa combinação de estímulos 
produtores de uma experiência agradável e que não provoque desorganização ou resposta 
emocional e comportamental negativa, é indicado que se faça um controlo do 
comportamento dos indivíduos durante as sessões.   Esta metodologia pode ser 
experimentada em qualquer espaço e sempre que se decida acompanhar o individuo neste 
ambiente devem ser seguidas as indicações e recomendações sobre o acompanhamento 
a fazer, e sobre a forma como a sala deve estar organizada, tendo em conta critérios de 
segurança, qualidade, otimização e competência energética, bem como atenção às 
questões da mobilidade.    
 
 
Música na Comunidade, Musicoterapia, Educação, Música e Deficiência e o 
Snoezelen, foram os quatro temas que sustentaram a fundamentação da prática do meu 
projeto educativo. Nas próximas páginas, na segunda parte do meu trabalho, vou relatar o 
projeto em si: a sua contextualização, metodologia e a minha reflexão. 
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Segunda	Parte	–	O	Projeto	MSS	
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3 O Projeto MSS 
3.1 Contextualização 
 
Institucional 
A conceção deste projeto iniciou-se em Setembro do ano letivo 2015/2016. A escolha 
da instituição onde foi realizado o projeto teve em conta o facto de já ter sido um dos meus 
locais de trabalho. Sendo assim, eu já estava a par de toda a logística da CASDSC e por 
conseguinte inserida no seu meio “familiar”.  
“A Comissão de Apoio Social e Desenvolvimento de Santa Catarina (CASDSC)26 é 
uma Instituição Particular de Solidariedade Social situada em Santa Catarina, Vagos. 
Nasceu para dar resposta aos profundos problemas sociais, económicos e culturais da 
população. Apresenta serviços diversificados, organizados em diferentes unidades de 
serviço, designados por “Respostas Sociais”, bem como a promoção de projetos. A 
CASDSC tem uma equipa multidisciplinar que pretende dar respostas adequadas às 
necessidades dos seus utentes, apresentando como principais preocupações a educação 
das crianças, o futuro da sociedade, o bem-estar dos idosos, a reabilitação e inclusão de 
pessoas com deficiência. A Comissão de Apoio Social e Desenvolvimento de Santa 
Catarina (CASDSC) é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), que para 
além dos fins pedagógicos, também pretende apoiar as famílias das crianças, dos idosos 
e das pessoas com deficiência que a frequentam. Na Tabela 1 constam diferentes 
respostas sociais da CASDSC e o tipo de utentes. 
 
 
 
																																								 																				
	
26	A	caracterização	desta	instituição	foi	realizada	com	base	no	Regulamento	Interno	da	Comissão	de	Apoio	
Social	e	Desenvolvimento	de	Santa	Catarina,	gentilmente	cedido	pela	Direção	da	mesma.		
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Tabela 1. Tipo de paciente e respetivas respostas sociais da CASDSC. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O CAO27 destina-se a indivíduos de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 16 
anos. Estes indivíduos são pessoas com deficiência mental, apresentando alguns deles 
multideficiência. A maioria dos utentes provém de famílias de baixo nível socioeconómico, 
muitos deles vivendo em situações precárias de alojamento e acompanhamento inerentes 
às suas necessidades. A resposta de Centro de Atividades Ocupacionais desenvolve-se 
em dois polos distintos, os quais identificamos como CAO de Mesas e CAO de Santa 
Catarina. 
O Lar Residencial é uma infraestrutura equipada para o acolhimento de pessoas com 
deficiência com idade igual ou superior a 16 anos que apresenta como objetivos: 
• Disponibilizar alojamento e apoio residencial permanente ou temporário; 
• Promover condições de vida e de ocupação que contribuam para o bem-estar e 
qualidade de vida adequadas às necessidades específicas dos seus destinatários; 
																																								 																				
	
27	Centro	de	Atividades	Ocupacionais	
Deficiência 
Centro de Atividades Ocupacionais de Santa 
Catarina 
Centro de Atividades Ocupacionais de Mesas 
Lar Residencial para pessoas com Deficiência 
Residência Autónoma 
Terceira 
Idade 
Centro de Dia 
Serviço de Apoio Domiciliário 
Infância 
Creche 
Jardim de Infância 
CAF 
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• Promover estratégias de reforço da autoestima e da valorização de autonomia 
pessoal e social. Assegurar condições de estabilidade aos destinatários, reforçando 
a sua capacidade autonómica para a organização das atividades da vida diária; 
• Prestar apoio na integração escolar, em centros de atividades ocupacionais, na 
formação profissional, no emprego protegido ou no acesso ao mercado normal de 
trabalho; 
• Privilegiar a interação com a família e com a comunidade, no sentido da respetiva 
integração social. 
 
A Residência Autónoma é uma infraestrutura ou apartamento para acolher pessoas com 
deficiência que, mediante apoio, possuem capacidade de viver autonomamente. As 
estruturas residenciais destinam-se a pessoas com idade igual ou superior a 16 anos: 
• Que frequentem estruturas de ensino, programas e formação profissional ou se 
encontrem abrangidas por programas; 
• Cujos familiares não as possam acolher e cuja família necessite deste apoio em 
determinadas situações, tais como em caso de doença ou de necessidades de 
descanso da respetiva família, devidamente justificados. 
O Centro de Dia é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, que consiste na 
prestação de um conjunto de serviços que contribuem para a manutenção dos idosos no 
seu meio sócio familiar, visando a promoção da autonomia e a prevenção de situações de 
dependência ou o seu agravamento. Esta resposta social permite também que o idoso 
permaneça o maior tempo possível no seu meio habitual de vida, retardando a sua 
institucionalização permanente. 
O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) é uma resposta social que consiste na prestação 
de cuidados individualizados e personalizados no domicilio a indivíduos e famílias quando, 
por motivo de doença, deficiência ou outro impedimento, não possam assegurar temporária 
ou permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e/ou as atividades da 
vida diária. 
A Creche está organizada em três salas, com grupos de crianças de diferentes faixas 
etárias, nomeadamente: - Berçário; - Sala de 1 Ano; - Sala de Transição. 
A mesma presta apoio à família e à criança, de natureza socioeducativa, onde os cuidados 
de nutrição, alimentação, higiene e estimulação fazem parte dos serviços e cuidados para 
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proporcionar à criança o bem-estar físico, emocional e afetivo adequado ao seu 
desenvolvimento. 
O Jardim de Infância é dirigido a crianças entre os 3 e os 5/6anos de idade. 
A educação pré-escolar é a primeira etapa no processo de educação ao longo da vida, 
sendo complementar da ação educativa da família, com a qual deve estabelecer estreita 
relação, favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em 
vista a sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário. 
O Componente de Apoio à Família (CAF) destina-se a crianças a partir dos 6 anos de 
idade até estar concluído o 1º ciclo do Ensino Básico. Assim, é-lhes oferecida a 
oportunidade de vivenciar momentos lúdicos de convívio, acompanhamento e lazer.” 
A CASDSC inspirou-me uma grande confiança porque sempre procurou responder 
a todas as necessidades dos seus pacientes, promovendo e estando aberta a novas ideias, 
projetos e acima de tudo dando oportunidade a todos de experienciarem coisas novas. 
Posso referir que no ano em que trabalhei como professora de música, propus que a 
valência da infância fosse à Casa da Música ver um espetáculo organizado pelo serviço 
educativo da Casa da Música, e essa proposta foi recebida e realizada com todo o 
entusiasmo e apreço. A CASDSC marcou-me positivamente pela sua estrutura, 
organização do corpo de profissionais e pelas diversas experiencias positivas que me 
proporcionou, não podendo esquecer que também reunia todas as condições físicas de 
uma Sala Snoezelen, estando esta ao nível das que eu desejava trabalhar e que era alvo 
de estudo no meu projeto por serem salas multissensoriais. 
A sala tinha cerca de 16 m2 , com as paredes e o teto forradas com painéis de 
parede acústicos de madeira, equipada com um colchão de água, solos com diferentes 
texturas, bolas com diferentes texturas e tamanhos, bolas suiças, peluches, almofadas, 
painéis táteis, piscina de bolas, espelhos, equipamentos soft and play, soundbox, painel de 
luz e som, taça tibetana, pau de chuva, coluna de bolhas de água-luz, switches, projetor 
de efeitos, fibras-óticas, painel infinito, tapete via láctea, luz negra, tubos fluorescentes, e 
elementos olfativos e gustativos. 
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Figura 1. Equipamentos da sala Snoezelen da CASDSC (piscina de bolas; luz negra; bolas com 
texturas; projetor de efeitos; espelhos; soundbox; solos com diferentes texturas) 
	
Figura 2. Equipamentos da sala Snoezelen da CASDSC (colunas de água-luz com bolinhas; 
suporte para colunas de água) 
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Figura 3. Equipamentos da sala Snoezelen da CASDSC (switches; cortina luminosa de fibras 
óticas; bancos almofadados; colchão de água aquecida, vibratório e musical) 
 
 
 
	
	
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4. Equipamentos da sala Snoezelen da CASDSC (painel	Infinito;	coluna	de	bolhas	de	água-luz;	
tubos	fluorescentes;	bancos	almofadados;	switches)	
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Figura 5. Equipamentos da sala Snoezelen da CASDSC (painel tátil de luz e som e bancos 
almofadados musicais e equipamento colchão soft and play)	
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6. Colchão de água aquecida vibratório e musical 
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Figura 7. Painel infinito e tapete via láctea 
 
 
 
 
Figura 8. Coluna de bolhas de água-luz com bolas coloridas; espelhos 
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Humano 
A minha ideia inicial, baseada e inspirada por toda esta questão da Música na 
Comunidade, seria fazer um projeto com um número alargado de pessoas de diversas 
valências. Na opinião da Dr.ª Rosa, a terapeuta responsável pela sala Snoezelen, isso não 
seria viável, devido ao espaço da sala e às dificuldades que se criariam se se trabalhassem 
simultaneamente com crianças e pessoas com necessidades especiais, ou com crianças 
e idosos. Segundo ela, a ideologia que eu propunha para o projeto não era compatível com 
o conceito da sala Snoezelen, ou pelo menos naquela sala. No desenrolar da conversa, 
citou que, “estando um bebé a chorar, juntamente com um idoso que está com dores, o 
ambiente de tranquilidade, e de relaxamento, não se iria proporcionar”. Tendo em conta 
este ponto de partida reequacionei a minha ideia inicial e adaptei o trabalho de forma a não 
por em causa as orientações e rotinas que a responsável da sala preconizava para esse 
espaço. Organizei sessões individuais com duas pessoas diferentes e também sessões 
com um pequeno grupo de três pessoas. Esta organização teve em conta o tipo de 
deficiência de cada individuo e o trabalho prévio que a Dr.ª Rosa, já vinha a realizar na sala 
Snoezelen, que lhe permitia conhecer com pormenor o perfil de cada utente e intuir sobre 
a sua abertura para esta nova experiência. As pessoas foram assim distribuídas da 
seguinte forma e apresentavam as seguintes características (segundo a Informação Clínica 
do Utente): 
 
1ª Pessoa (1ª sessão) – 9:00h-10:00h  
Diego  
“Apresenta um diagnóstico de Autismo. É um utente independente na realização das 
atividades de vida diária, necessitando apenas de alguma supervisão. É interessado e 
participativo nas atividades realizadas apresentando como principal limitação o défice de 
concentração e a dificuldade em permanecer na atividade por um longo período de tempo. 
Apresenta comportamentos estereotipados e obsessivos tais como leitura de jornal e 
constantes perguntas acerca dos assuntos referidos nos mesmo, riso despropositado e 
repetição de palavras ou frases.” (Informação Clínica do utente, ver anexo 4) 
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2º Grupo (2ªsessão) 10:00h-11:00h 
Teresa 
“A Teresa é uma utente clinicamente diagnosticada com Deficiência Mental Grave e 
Epilepsia de difícil controlo. Apresenta períodos frequentes de alterações 
comportamentais, nomeadamente quando contrariada, onde responde com agressividade 
(essencialmente auto-agressividade).  
Necessita de apoio constante de terceiros na realização das Atividades da Vida Diária, 
principalmente na orientação para as mesmas. 
A nível motor apresenta rigidez articular e dificuldade em manter uma postura correta. 
Evidencia dificuldade em manter a concentração e em permanecer durante longos 
períodos na mesma atividade, participando maioritariamente de forma passiva. 
“(Informação Clínica do utente, ver anexo 4) 
Belu 
“A Isabel é uma utente clinicamente diagnosticada com Deficiência Mental Grave, 
resultando frequentemente em períodos de alterações comportamentais com agitação 
psicomotora e instabilidade emocional. 
Necessita de apoio constante na realização das Atividades da Vida Diária, quer pela sua 
deficiência mental, quer pelas dificuldades que apresenta ao nível auditivo e principalmente 
a nível visual. 
Evidencia dificuldade em manter a concentração e em permanecer durante longos 
períodos na mesma atividade.” (Informação Clínica do utente, ver anexo 4) 
Pedro 
“O Pedro é um utente clinicamente diagnosticado com perturbação do espectro autista. 
Apresenta dificuldade ao nível da comunicação, das relações pessoais, embora, adote 
comportamentos assertivos na relação com os outros, quer com conhecidos ou estranhos. 
É um utente que apresenta comportamentos estereotipados tais como bater palmas, 
rodopiar e piscar os olhos. 
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Necessita de ajuda parcial em atividade da vida diária tais como alimentação, higiene e 
uso do WC. 
Apresenta dificuldades graves no desempenho de atividades, adotando uma postura 
passiva perante a realização das mesmas.” (Informação Clínica do utente, ver anexo 4) 
3º Pessoa (3ª sessão) - 11:00h-12:00h 
Susana 
“A Susana é uma utente clinicamente diagnosticada com Deficiência Mental Moderada e 
Deficiência Auditiva. Apresenta períodos de instabilidade emocional, onde reage 
ocasionalmente com episódios de hetero-agressividade. 
Apresenta alguns comportamentos obsessivos, nomeadamente, relacionados com a 
eliminação vesical e intestinal. 
Revela autonomia para a realização das Atividades de Vida Diária, necessitando 
esporadicamente de orientação. 
Participa de forma ativa nas atividades propostas, sendo prejudicada ocasionalmente pelas 
alterações de humor.” (Informação Clínica do utente, ver anexo 4) 
 
Foi pedida autorização à CASDSC para a participação dos seus utentes e solicitada 
a disponibilidade dos mesmos para a realização deste projeto (ver anexo 1). Realizou-se 
uma reunião de esclarecimento com todos os responsáveis pelos participantes acerca do 
projeto pretendido. Todos os participantes neste projeto foram autorizados pelos pais e 
pela instituição (ver anexos 2). 
Foi pedido um perfil e um diagnóstico hospitalar, de cada participante, mas só foi 
possível obter um relatório do enfermeiro da instituição que resume os perfis e o caso de 
cada indivíduo. (ver anexo 4). 
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3.2 Calendarização e Metodologia 
 
Em Outubro de 2015, foi realizado o primeiro contacto via email com a direção da 
CASDSC (ver anexo 1) afim de saber a sua abertura e disponibilidade para a conceção do 
projeto. Posteriormente, foi marcada uma reunião para a apresentação da proposta do 
projeto educativo com a Diretora Técnica da Deficiência, onde foi recebida com muito 
entusiasmo. 
O projeto em si teve uma duração de 5 meses e envolveu uma primeira fase de 
observação e uma segunda fase de intervenção. As sessões realizaram-se entre 
Novembro de 2015 e Março de 2016, sendo que a proposta referia inicialmente um total de 
12/16 sessões. O projeto foi desenvolvido em 15 sessões sendo que as primeiras 5 foram 
no âmbito da observação, contextualização do espaço e do trabalho interpessoal 
desenvolvido pela Dr.ª Rosa Ferreira no âmbito da sala Snoezelen e as restantes 10 foram 
de intervenção prática com os mesmos participantes da instituição. Descreverei mais à 
frente, com algum detalhe, alguns dos aspetos destes dois tipos distintos de sessões. 
Neste momento faço uma descrição breve do tipo de trabalho que estava envolvido. 
 As sessões de Observação, tiveram por objetivo caracterizar as sessões Snoezelen 
que se praticavam habitualmente na instituição. De forma resumida, uma sessão 
Snoezelen na CASDSC era uma atmosfera de gostos, texturas, cores, efeitos de 
iluminação e música ambiente (isto é,  música escolhida para cada sessão a partir duma 
lista de músicas ou faixas de CDs que a Dr.ª Rosa tinha vindo a selecionar através dos 
feedbacks positivos dos utentes ao longo do tempo). A Dr.ª Rosa nas suas sessões 
Snoezelen proporcionava experiencias agradáveis, que promoviam o bem-estar 
emocional, aumentando assim o nível de relaxamento. As sessões eram um espaço e um 
tempo muito íntimos para a comunicação, para a partilha de experiências, emoções e 
perceções, no qual se ultrapassavam as dimensões estritas do cuidado. 
As sessões de Intervenção foram sessões onde eu assumi o papel de líder dum 
conjunto de intervenções radicadas na ideia de fazer música com e para os utentes com 
quem trabalhava. Além da ação propriamente dita houve também o cuidado de anotar e 
refletir sobre o que acontecia, de forma a poder ir percebendo os diferentes rumos a tomar, 
Estas sessões tinham como objetivo alargar as experiencias artísticas destes participantes, 
através da exploração e desenvolvimento das suas capacidades expressivas vocais, 
corporais, instrumentais. Estas experiências musicais foram focadas nestas pessoas, na 
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sua participação, na sua diversidade, e tinham por intuito promover a igualdade de 
oportunidades, a partilha de diferentes modalidades de comunicação e a promoção de 
relações humanas através da música..  
As sessões decorriam semanalmente, normalmente às sextas-feiras das 9:00 horas 
até às 12:00 horas. A duração de cada sessão era variável pois dependia da vontade e 
disposição dos participantes.  
 
3.3 Recursos utilizados 
 
 Os recursos utilizados para este projeto foram diversos mas tiveram sempre como 
base a sala Snoezelen e os seus elementos constituintes. Para além deles foram também 
utilizados alguns materiais e instrumentos musicais que iam variando de sessão para 
sessão, dependendo do grupo de participantes em questão: tube phonation (tubo de 
fonação), palhinhas, copos de plástico, bolas de esferovite muito pequenas, fitas de cetim 
brancas, lira, pandeireta, acordeão, cavaquinho, tambor, violino, melódica, clavas e voz. 
Durante algumas sessões tive um músico profissional, o Bruno, que me acompanhou 
incansavelmente. Este músico nunca tinha tido um contacto tão direto com um grupo de 
pessoas portadoras de deficiência em contexto musical, nem qualquer experiência de 
Música da Comunidade. No início, confesso que não foi fácil pedir-lhe para tocar sem 
qualquer tipo de notação musical ou qualquer outro tipo de orientação escrita. De facto, 
muitos músicos nunca tiveram a oportunidade (enquanto estudantes) de explorar, no 
âmbito das aulas dos seu instrumento, atividades como  a improvisação e criação musical. 
O Bruno é um músico que cresceu num ambiente musical muito rico no contexto de ensino 
da música formal, mas não desenvolveu algumas competências como a de criar uma 
“resposta musical” a  uma “pergunta musical”. Depois de algumas indecisões, tentativas e 
porquês, começou a “tomar-lhe o gosto”. Na primeira sessão em que participou, escolhi o 
tema da Ária, da Suite nº3 de Johann Sebastian Bach para proporcionar um ambiente 
tranquilo e calmo na sala Snoezelen. Ele utilizou o seu instrumento (violino) e eu utilizei o 
meu instrumento (voz). Depois do tema escolhido, eu queria explorá-lo, começando por lhe 
pedir para ele tocar o baixo em pizzicato (previamente ensaiado), enquanto eu utilizava o 
pau de chuva para criar a sensação de “água a correr” e “pingos a cair” (som do violino), 
criando um ambiente facilitador para os utentes se poderem envolver. Mais tarde fez o 
mesmo baixo com o arco do violino enquanto eu comecei a improvisar utilizando vocábulos 
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simples para imitar respostas ou expressões que os utentes acabavam por verbalizar, 
como por exemplo, (“plomm”, “ta ta ta”, “shhhh”). 
Depois dessa fase cantei o tema da ária num timbre subtil e suave sempre interagindo 
com os utentes paralelamente com o violino a acompanhar-me. Dando continuidade a este 
ambiente, fomos proporcionando e criando estímulos mútuos, até que alguns utentes 
começaram a improvisar e a fazer parte da produção musical que estava a acontecer no 
momento. 
As sessões seguintes com o Bruno, já foram mais livres. Falávamos do que iriamos 
fazer, consoante o feedback dos participantes das sessões anteriores e a nossa sessão 
era desenrolada muitas vezes em constante improvisação.  
Foi sem duvida uma experiência enriquecedora para ambos. Por um lado, tinha o 
Bruno a ajudar-me musicalmente, criativamente e visualmente, por outro ele era os meus 
“segundos olhos” nas sessões que fazíamos. Eu considerava importante a reflexão e a 
crítica mutua no fim das nossas sessões e esta analise era muito importante para as 
intervenções posteriores. Outro aspeto importante desta partilha de experiencias foi o facto 
de ele ter conseguido explorar um campo musical, que até agora estava “adormecido”, 
tendo improvisado, criado e interagido com pessoas especiais, e acima de tudo ter 
percebido que estas pessoas, apesar das suas limitações, revelaram ao longo das sessões 
imenso potencial musical, coisa que ele na sua primeira participação jamais esperaria. 
A observação das atividades da sala Snoezelen promovidas pela Dr.ª Rosa foram 
essenciais para que eu percebesse os recursos que estavam disponíveis e o tipo de 
trabalho e estratégias que deveriam sustentar a minha própria intervenção. Percebi 
rapidamente que as sessões da Dr.ª Rosa não seguiam um plano, estando frequentemente 
condicionadas pela vontade de cada utente. Aconteceu várias vezes ela querer 
proporcionar uma determinada sensação, (por exemplo explorar o tato, utilizando as fibras 
óticas) mas alguns deles quererem apenas, estar (por exemplo) no colchão de água 
quente, a sentir as vibrações no corpo. Sendo a sala Snoezelen promotora da estimulação 
sensorial, do relaxamento e lazer, muitas das sessões acabavam por ser livres, indo de 
encontro ao que utente queria ou precisava mais no momento. 
Quando iniciei a minha intervenção, pensei em elaborar algumas sessões ou 
momentos que pudessem interligar algumas sensações dos objetos constituintes da sala 
Snoezelen à produção musical feita pelos participantes (com ou sem objetos musicais) 
criando a sensação ou proprioceção desses mesmos materiais. Este objetivo foi possível 
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(como vai ser relatado mais à frente, nos episódios) e teve um impacto positivo, pois os 
participantes puderam criar (eles próprios) a mesma sensação que estava associada às 
sensações da sala Snoezelen.  
Duma forma geral, e tendo em consideração que os participantes eram muito 
diferentes, algumas sessões tiveram resultados mais evidentes que outras. Houve sessões 
onde ocorreram momentos de grande comunicação musical, onde se refletia a interação 
musical entre o líder (eu) e eles, através de improvisação instrumental/vocal e outras em 
que simplesmente não se obtiveram respostas, talvez devido ao estado emocional 
momentâneo, ou até mesmo ao seu estado de saúde.  
O processo de criar, executar, observar e refletir num processo dinâmico foi a essência 
das sessões de música. Esta “nova visão” de cada sessão fez com que se pudesse 
reconstruir a relação musical em diferentes ambientes e por conseguinte com diferentes 
participantes, tendo em consideração, o seu gosto, a sua origem e cultura. 
Cada sessão tinha uma “cor”, isto é, o líder (eu) e os participantes formavam um corpo 
criativo único, em que todos tinham a oportunidade de intervir e deixar o seu contributo. A 
produção musical era uma criação feita entre os participantes, sendo que cada um 
exteriorizava aquilo que sentia de forma natural e fluida, sem qualquer imposição da minha 
parte. “(...) sessão após sessão, tenho-me deparado com uma riqueza na composição de 
músicas em tempo real. São utilizados diversos recursos para a sua performance, como 
por exemplo, o som da simples vibração da taça tibetana, o efeito da chuva através do 
movimento do pau de chuva, os vocalizos da Belu e do Pedro dão cores extraordinárias a 
cada sessão e desenham um cenário auditivo criativo através do processo de improvisação 
(...)”. (Diário de Bordo, 4 de Dezembro de 2015) 
 
3.4 Metodologia 
 
Este projeto enquadra-se dentro duma perspetiva de investigação-ação, por outras 
palavras, foi um estudo em que a reflexão, ação e intervenção fizeram parte de um todo.  
Elliot (1993) define a investigação-ação como um estudo de uma situação social que 
tem como objetivo melhorar a qualidade de ação dentro da mesma; Kemmis (1988) refere 
que a investigação-ação não só se constitui como uma ciência prática e moral como 
também como uma ciência crítica; Lomax (1990) define a investigação-ação como “uma 
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intervenção na prática profissional com a intenção de proporcionar uma melhoria”;   
Investigação-ação pode ser descrita como uma família de metodologias de 
investigação que incluem ação (ou mudança) e investigação (ou compreensão) ao mesmo 
tempo, utilizando um processo cíclico ou em espiral, que alterna entre ação e reflexão 
crítica. Nos ciclos posteriores, são aperfeiçoados, de modo continuo, os métodos, os dados 
e a interpretação feita à luz da experiência (conhecimento) obtida no ciclo anterior (Dick, 
1999). 	
3.4.1 Recolha	e	análise	de	dados	
Durante o projeto as sessões foram relatadas e registadas num diário de bordo. A 
próxima secção pretende descrever e comentar situações concretas que ocorreram nas 
sessões semanais durante o projeto. Esta compilação de episódios é uma tentativa de 
ilustrar de que forma os ideais que fundamentaram o projeto, nomeadamente o seu 
enquadramento na Música na Comunidade, foram de facto desenvolvidos na prática e 
relatados pela observação direta do que acontecia quando trabalhava musicalmente. 
O diário de bordo, assim como os dados recolhidos através da captação de som e 
imagem devidamente autorizada pelos seus responsáveis (consultar autorizações no 
Anexo 3 e 4),  foram muito importantes na análise das sessões ao longo do tempo e para 
a reflexão final deste projeto. A análise deste diário, com a ajuda das gravações 
proporcionou-me uma visão mais objetiva das respostas e reações dos participantes, como 
também da associação de acontecimentos idênticos, emoções sentidas por mim e pelos 
utentes em cada sessão, a influência do estado emocional de cada um, dos conflitos e 
gestão dos mesmos.  
Além das  pequenas reflexões verbais que foram solicitadas aos utentes no final de 
todas as sessões ao longo do projeto na reta final do projeto, foi pedida à Dr.ª Rosa, uma 
reflexão escrita no sentido de compreender de que forma este projeto tinha sido, ou não, 
importante para os utentes e para a CASDSC enquanto instituição. (ver anexo 6) 
3.4.2 Diário	de	Bordo	–	Episódios	
Nesta secção apresento alguns dos episódios que foram relatados no diário de bordo. 
Estão organizados de acordo com as fases enunciadas anteriormente. 
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3.4.3 1ª	Fase	–	Observação	
De 6 de Novembro a 11 de Dezembro de 2015 
 Nesta fase, o principal objetivo foi conhecer o novo espaço CAO onde “ainda 
cheirava a novo...”, (Diário de Bordo, 6 de Novembro de 2015), fazer o enquadramento do 
trabalho desenvolvido pela Dr.ª Rosa na sala Snoezelen (nomeadamente dos recursos que 
a sala apresentava e como habitualmente os utilizava), “selecionar” os grupos de 
intervenção com que iria desenvolver o projeto, conhecer os seus perfis e os seus hábitos. 
“Colocou-se a hipótese de misturar algumas populações existentes na CASDSC, mas a 
ideia de “misturar” padrões diferentes não foi de encontro com os objetivos da sala 
Snoezelen, sendo vista como um local de terapia de bem-estar.” (Diário de Bordo, 6 de 
Novembro de 2015). 
 Mediante o tempo, a disponibilidade e o espaço da sala Snoezelen, tivemos que 
selecionar alguns membros de toda a comunidade. Sinto que a oferta desta oportunidade 
foi restrita e que não foi possível (com muita pena minha) proporcionar a mais utentes a 
experiência que estes tiveram. Hoje, se tivesse oportunidade, teria desenvolvido o projeto 
num âmbito mais alargado, dando oportunidade a todos os utentes de participar. 
 Como era habitual, todas as sextas feiras estava às 9h00 da manhã junto ao CAO. 
“Entretanto, já se ouviam ruídos de fundo e uma euforia no ar. Um novo dia estava a 
começar na CASDSC. A alegria de mais um dia de descobertas e desafios estava presente 
no rosto daquelas pessoas. E já ao fundo se ouvia dizer: “Olha a professora de música, 
vamos voltar a ter música?”, “vamos ter música hoje”?” (Diário de Bordo, 13 de Novembro 
de 2015).  
 Em grupo e ao ritmo de cada um, aproximavam-se da entrada da instituição 
cumprimentando e dando os bons dias com beijos e abraços.  (...) “queriam que fosse com 
eles para a sala das atividades” (Diário de Bordo, 20 de Novembro de 2015). Estas 
receções foram o melhor “pequeno-almoço” de sempre durante estes 5 meses, pois senti 
que eles adoravam ter estas sessões de música comigo. Para além da oportunidade que 
lhes dava de explorar as suas capacidades musicais (fazendo sempre o que conseguiam, 
mediante as suas possibilidades), tinham uma grande iniciativa musical para fazer as 
atividades da sessão. A sua expressão, dedicação, iniciativa e criação, foram as palavras 
que caracterizaram estas sessões. Isto só acontece, quando existe uma entrega, um gosto 
e um bem-estar permanente. 
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Resumos das sessões  
Participante Diego 
 As sessões iniciavam-se num ambiente com música e a meia luz. Se a atividade 
fosse no tapete musical, a Dr.ª Rosa não colocava música ambiente. O Diego gostava de 
desafios lógicos, por exemplo: associar as cores do tapete musical às cores do amostrador 
do painel de luz28, sendo que o objetivo era o Diego ver qual era a cor que aparecia no 
painel para poder pisar a mesma cor do tapete. Estas cores estavam associadas a uma 
nota musical. O tapete tinha também a funcionalidade de “compor” uma música, sendo 
necessário pisar as cores numa sequência. No final das tarefas intelectuais o Diego não 
dispensava o deitar-se no tapete e relaxar, enquanto a Dr.ª Rosa ia passando a bola suíça 
com texturas pelo corpo. Outro dos locais em que o Diego gostava de estar e se deitar era 
no colchão de água, de preferência ao som de uma faixa musical pré definida pela Dr.ª 
Rosa (como foi referido atrás), e ao mesmo tempo sentir as vibrações29 da música 
enquanto a Dr.ª lhe passava as fibras óticas pela cara. No final das sessões havia sempre 
um momento de reflexão onde o utente era convidado a relatar as suas preferências nos 
diversos momentos da sessão. “Dr.ª Rosa: “o que gostaste mais na sessão de hoje” Diego: 
“Foi de relaxar.” Rosa: “Gostaste mais das bolas ou das fibras?” Diego: “Bola, porque é 
uma coisa redonda a percorrer o corpo.”  Rosa: “Qual foi a parte do corpo que gostaste 
mais?” Diego: “Todo o lado, mas nas axilas faz cocegas.” Rosa: “O que é que é sentir 
melhor?” Diego: “Sentir bem” e ”Gostei das vibrações da música no colchão”. (Diário de 
Bordo, 11 de Dezembro de 2015). 
Sessão de Grupo (Belu, Pedro e Teresa) 
 A Teresa demonstrou ser uma utente muito tensa e demorava algum tempo até 
relaxar e usufruir dos estímulos e sensações que a sala oferecia. Poucas foram as sessões 
que a Dr.ª Rosa conseguiu que a Teresa interagisse com os colegas ou mesmo estivesse 
																																								 																				
	
	
29	“do	ritmo	delicadas,	tom	e	percussão	produzidos	pelo	sistema	de	som,	que	está	ligado	à	cama.	Estas	
vibrações	são	sentidas	pela	pele	como	estimulações	táteis.	A	cama	adapta-se	à	forma	do	corpo,	fornecendo	
calor,	conforto	e	um	som	abafado,	criando	um	ambiente	semelhante	ao	de	um	feto	no	útero.”	
http://www.rompa.com/media/pdf/catalogues/2016/pt/pt_2016.pdf.	Acedido	a	3	de	Outubro	de	2016.		
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tranquila.  Das poucas vezes que isso se observou foi quando a Belu estava com ela no 
colchão de água a ouvir a música ambiente e a sentir as vibrações através da água.  
 A Belu normalmente, queria ir para o colchão de água, e o Pedro, como é habitual 
queria ir para os tubos de bolas e água. Inicialmente a Belu tinha medo das fibras óticas. 
Ao longo das sessões foi aceitando que a Rosa passasse com as fibras no corpo dela, 
tentando assim estimular o tato. “A Dr.ª Rosa pede-lhe para se deitar no colchão de água 
e coloca a “música dela” no sistema de som. Eu não queria acreditar!!! A Belu canta 
afinadíssimo o baixo da “música dela” que tem um ritmo complexo”. (Diário de Bordo, 4 de 
Dezembro de 2015). A Belu reage muito aos estímulos musicais.  
 Em muitos encontros a Belu pedia o telefone, (que na verdade era o comando das 
cores dos tubos de água) e imitava os sons que ele reproduzia e fazia monólogos, fazendo 
de conta que estava a falar ao telefone com o Pai. 
 O Pedro adorava estar junto dos tubos a observar o elevar das bolas e das bolhas 
de água. A Rosa tentava que o Pedro tocasse nos tubos, em diferentes texturas, mas como 
era sensível, rejeitava o toque. 
Participante Susana 
 A Susana, quando entrava para a sala dirigia-se para o colchão de água. A Dr.ª 
Rosa costumava explorar as sensações fazendo deslizar as fibras no corpo dela, ou até 
mesmo fazer uma massagem facial ou nos pés ao som de uma música escolhida pela Dr.ª 
Rosa produzida pela soundbox. A Susana mencionava que sentia as vibrações da música 
no colchão. É importante voltar a referir que a Susana sofre de uma surdez avançada, e 
que ouve e sente a música através das vibrações refletidas pelo colchão de água. Houve 
sessões em que foi usada a taça tibetana, colocando-a por cima da barriga para que 
sentisse mais uma vez as vibrações da taça. Fazia o mesmo processo com o pau de chuva, 
mas desta vez nas mãos. A Susana disse que a sensação nas mãos seria parecida com 
“arroz” a passar nos tubos, ou até mesmo “nozes partidas”. (Diário de Bordo, 4 de 
Dezembro de 2015) 
3.4.4 2ª	Fase	–	Intervenção	 
De 8 de Janeiro a 30 de Março de 2016 
Episódio 1* - Neste episódio quero retratar o meu primeiro contacto com estas pessoas. 
Quando pensei em fazer a primeira sessão, a primeira ideia que me ocorreu foi: “Estas 
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pessoas estão habituadas a fazer determinadas atividades dentro da sala Snoezelen, por 
isso eu tenho que partir duma dessas atividades e tentar transportá-la para o mundo 
musical, que é isso que me traz cá”. Pensei, então, em utilizar como inspiração para a 
minha sessão, os tubos de água e bolas fluorescentes. Estes tubos, para além de serem 
estimuladores visuais, têm o som característico das bolhas de ar a borbulhar na água e 
quando tocamos nos tubos, temos a perceção desse borbulhar diretamente nas mãos. No 
meu percurso académico como estudante de Canto, um dos exercícios que faço 
habitualmente é o de emitir som borbulhando para dentro de um recipiente com água 
através de uma palhinha. Fazendo o paralelismo entre a minha experiência musical e os 
tubos existentes dentro da sala Snoezelen, pensei em criar uma atividade onde utilizava 
copos de plástico rígidos, palhinhas largas e água, sendo que a minha ideia era tentar 
produzir a mesma sensação nos copos de água através das palhinhas, fazendo som com 
a voz ao mesmo tempo que deitávamos o ar para dentro dos copos.  
A sessão decorreu com a Susana, que inicialmente não estava a conseguir soprar, mas 
depois de estar relaxada e tranquila, começou a fazer “bolhinhas” (expressão por ela 
utilizada) iguais às dos tubos. É importante realçar que a Susana é uma utente que tem o 
sistema nervoso muito alterado, o que faz com que esteja sempre a tremer das mãos e 
ansiosa. Relembro também que esta utente tem problemas de audição, não tendo controle 
muitas vezes de como fala e do que ouve. O facto de ser ela a produzir e de vocalizar fez 
com que ela tivesse a sensação real e auditiva (internamente) do que é o som de cantar, 
pois exteriorizou realmente som, coisa que não fazia antes. Foi neste exercício de soprar 
e tentar produzir som, que ela se libertou e fez glissandos e improvisos com a voz. “Foi 
uma delícia” (Diário de Bordo, 8 de Janeiro de 2016). A vibração sentida no borbulhar do 
copo de plástico era a sensação transmitida quando tocávamos nos tubos. Esta sessão foi 
bastante importante, pois a Susana ultrapassou obstáculos em busca da sua 
autoexpressão através da música, conseguiu vocalizar, conseguiu recriar a mesma 
sensação do borbulhar e fez com que “o ambiente sonoro criado com o borbulhar da água 
e dos vocalizos aleatórios reproduzidos entre todas nós, transformasse a sala Snoezelen 
num espaço de criação musical e espacial altamente complexas. “(Diário de Bordo, 8 de 
Janeiro de 2016). A Susana não tinha “consciência de si” em muitas questões técnicas da 
música, como é o cantar (pois o seu problema de audição a condiciona). Penso que esta 
sessão foi uma sessão educativa, no sentido em que ela despertou a consciência de cantar 
e vibrar o copo através de si mesma. 
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Episódio 2* - Por volta das nove horas da manhã, eu e o Bruno (violinista), chegámos ao 
CASDSC. Entrámos para o local onde se encontrava a sala Snoezelen e começámos, 
como é habitual, por retirar os sapatos e calçar os chinelos. Entretanto entra o Diego e diz 
“Gosto muito de violino, gostava de tocar”, e como o violino é um instrumento frágil o Bruno 
achou por segurança não o emprestar. Como é obvio ficou amuado. De seguida o violino 
começou por executar o baixo da Ária da Suite Orquestral nº3 em Ré maior de Johann 
Sebastian Bach, e a função do Diego seria utilizar o pau de chuva para nos acompanhar. 
“Foi para piscina de bolas e lá estava ele com os braços de fora a marcar o tempo com o 
pau de chuva sem termos dito nada.” (Diário de Bordo, 22 de Janeiro de 2016). As 
variações da música passavam muito pela improvisação melódica, rítmica e na troca de 
papeis entre violino e voz (baixo e melodia principal). O Diego, concentrou-se no seu 
instrumento e desempenhou a sua função com qualidade. A piscina de bolas cria uma 
sensação ótima de relaxamento, que posso retratar dizendo que é a sensação de ter o 
“corpo suspenso em algo fofo”. O facto de estar na piscina poderá tê-lo ajudado a controlar 
a negação de não poder tocar no violino. Este conforto da piscina proporcionou-lhe 
estabilidade e equilíbrio emocional. Mais tarde ficou sentado no colchão de água a pentear 
as fibras óticas, inicialmente de uma forma brusca, mas quando se apercebeu que as mãos 
desciam e o violino realizava um glissando descendente, criou-se de imediato um momento 
de comunicação, brincadeira e reação entre o que ele fazia com a fibras e a resposta que 
aguardava pelo violino. “Foi um momento musical onde ele explorou através de diversos 
toques os efeitos mais variados do violino. Ele achou uma enorme piada!” (Diário de Bordo, 
22 de Janeiro de 2016). Desta forma continuava a fazer vezes sem conta movimentos em 
diferentes velocidades, enrolando as fibras óticas, torcendo, “penteando” enfim... fazendo 
uma infinidade de movimentos...  
Episódio 3* - Desta vez trouxemos uma lira e o violino, além da voz. Depois da primeira 
apresentação no tema no violino, baixo na lira e a voz sob improvisação, o Diego saiu da 
piscina de bolas e começou a manusear as baquetas e a tocar na lira, a experimentar 
diferentes sons e ritmos. As regras para ele tocar connosco foram as seguintes: apenas 
poderia tocar nas lâminas marcadas com uma fita branca de forma a tocar notas dentro da 
harmonia, poderia repetir as mesmas e tocá-las com a ordem que entendesse. A 
performance do Diego demonstrou que tem capacidades musicais e sentimos que ele 
sentiu que conseguiu fazer música e comunicar connosco através dela, sendo assim uma 
sessão muito interessante e proveitosa. Para terminar a sessão o Diego deitou-se no 
colchão de água ficando relaxado e acabou por adormecer com o som de eletrónica da 
sala juntamente com apontamentos que íamos fazendo com a lira. 
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A última sessão deste dia realizou-se com a Belu. Quando chegou á sala foi-lhe 
apresentado um instrumento, o glockenspiel, e ela foi incentivada a tocar mas não 
demonstrou qualquer interesse nem entusiasmo. Optámos, assim, por pôr a tocar uma 
música selecionada pela Dr.ª Rosa , à qual ela costumava reagir, imitando o baixo da 
mesma. 
Após a audição da música, a Belu mostrava-se despertada para os sons, e então começou 
por tocar na lira e explorar as diferentes lâminas. De seguida o Bruno (violinista) começou 
por apresentar o baixo do tema da última sessão (Ária da Suite Orquestral nº3 em Ré maior 
de Johann Sebastian Bach). Logo após ele ter iniciado ela começou a cantar a parte do 
baixo, e aí foi sugerido que ela tentasse tocar na lira e procurar sons que ficassem bem 
com o tema, visto que trabalhar com a parte visual não iria funcionar porque ela tem 
problemas de visão. A revelação da Belu iniciou-se nesta altura, quando começou por 
procurar sozinha os sons que estivessem de acordo com a harmonia da música, 
demonstrando uma procura constante quando não acertava nas notas. Depois de 
executarmos as obras com lira, violino e voz, ela teve a iniciativa de começar a cantar os 
Parabéns, algo inédito até ali. A Belu é uma pessoa que raramente tinha iniciativas 
próprias, e isso foi uma revelação. A Dr.ª Rosa ficou muito impressionada. Após este 
momento começou a recordar canções populares que conhecia tais como “Ó Malhão, 
malhão” e a canção “Ah, ah, ah, minha machadinha” tendo nós cantado conjuntamente 
com ela. Foi uma sessão muito enriquecedora e o despertar musical de uma pessoa que 
não costumava ter iniciativa foi muito gratificante, pois vimos ali um reflexo da nossa 
comunicação, do nosso trabalho, do nosso objetivo. A Belu demonstrou-se muito feliz e até 
se despediu de nós à saída... e desta forma terminou esta sessão magnífica. (Diário de 
Bordo, 29 de Janeiro de 2016). 
Episódio 4* -  A rotina estava feita, cheguei à hora habitual, e dirigi-me para a sala. Liguei 
as luzes, os tapetes e passado pouco tempo a Rosa começou a trazer os utentes cada um 
na sua hora. Nesse dia levei o acordeão e alguns instrumentos de percussão, e o Diego 
foi o meu primeiro participante. Tinha acesso a diferentes instrumentos de percussão e 
escolheu a pandeireta. Depois de lhe mostrar o instrumento e os sons que o instrumento 
tinha ele pediu para cantar as algumas canções, nomeadamente,: “as pombinhas da 
catrina” e o “malhão”. Então rapidamente pegou na pandeireta sozinho e começou a 
acompanhar-me a tocar e a cantar, e o mais impressionante é que para além de cantar 
afinado, tocar pandeireta no tempo certo, ainda dançava. 
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No final de termos tocado alguns temas musicais ele quis ir para o colchão de água quente. 
Nessa altura a Dr.ª Rosa já estava na sala e enquanto eu utilizava o acordeão para criar 
um ambiente musical referente ao som do mar, do vento, o som da chuva e dos pingos de 
água, juntamente com pequenos improvisos melódicos, ela passava as fibras óticas nos 
membros superior e inferior do Diego, tentando proporcionar-lhe sensações boas e de 
tranquilidade. Estes efeitos do som do mar e do vento eram feitos com o fole do acordeão, 
utilizando a entrada e saída do ar, os efeitos da chuva e dos pingos de água foram 
conseguidos com o pau de chuva e ainda se conseguiu outro efeito que se enquadrou nos 
anteriores, que foi o do borbulhar dos tubos de água, que recria o som da água do fundo 
do mar, ou do ventre materno.  
Esta sessão repetiu-se com a Belu, que também cantou os temas populares “Ah ah ah 
minha machadinha” o “Malhão, Malhão” e “as Pombinhas da Catrina” onde me 
acompanhou também a tocar pandeireta. A sua sessão terminou da mesma forma que a 
do Diego, pois era o seu desejo e acima de tudo acredito que tenha contribuído para a sua 
felicidade e bem-estar.  
Episódio 5* - Neste dia, cheguei bem mais cedo para preparar a sala para a atividade que 
tinha planificado. Já tinha pedido e combinado com a monitora à Rosa para (que se fosse 
possível), trazer o máximo de utentes possível a assistir a sessão. Para além dos nossos 
utentes habituais, a Rosa trouxe mais sete. “Foi bom sentir aquele calor humano”. (Diário 
de Bordo, 19 de Fevereiro de 2016). Tinha preparado um mini musical com o tema 
“Inverno”. Vesti-me de branco, com uma saia em tule branco e azul bebé, aproveitando o 
facto de a sala ter luzes néon, arranjei umas fitas de cetim brancas para também se 
evidenciarem no “escuro” com essa lâmpada. Levei uma caixa transparente com bolinhas 
pequeninas de esferovite e com algumas surpresas lá dentro (clavas e fitas de cetim 
brancas). Tentei ao máximo enquadrar os materiais ao tema escolhido.  
A sessão teve o seguinte seguimento: 
1 – Canção de bom dia; 
2 – Padrões tonais baseados na canção anterior e sua exploração; 
3 – Um motivo rítmico com vocábulos sobre o tema do inverno; 
4 – Improvisação sobre a canção da história do “AZUL”, onde foi utilizada a melódica para 
enriquecer este momento com a improvisação dos participantes.  
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5 – Momento para estimular o tato com a caixinha das bolas de esferovite. 
6 – Dança com todos os utentes e com as fitas de cetim em que faziam movimentos e 
efeitos espaciais; 
7 – Audição musical acompanhada com instrumentos (clavas); 
8 – Canção do Adeus. 
Instrumentos utilizados: clavas, melódica e voz. 
Esta sessão foi um momento particularmente importante entre todas as sessões de música, 
pois envolveu um grupo maior de participantes e também muitos tipos de atividades 
(música, dança e teatro). A criação e execução de música, através da improvisação da 
dança com as fitinhas de cetim a reluzirem uma “luz azul” (devido ao efeito da luz néon) e 
do teatro foi verdadeiramente representativa do sentimento de satisfação, orgulho, 
felicidade e dignidade expressa pelos participantes. Um objeto importante nesta sessão foi 
o espelho, pois refletia os movimentos que estavam a fazer com as fitinhas, e muitos deles 
estava a dançar literalmente para “eles”. 
 
Sessão, 30 de Março de 2016 
Nesta sessão o Professor Paulo veio assistir. Dei-lhe dar a conhecer o espaço do CAO e 
após isso dirigimo-nos para a sala Snoezelen. Foi a Susana que nos presenteou em 
primeiro lugar com um grande sorriso perguntando “quem é aquele?”. Apresentamos o prof. 
Paulo e logo lhe disse que “cheirava bem”. Iniciámos a sessão fazendo uma pequena 
apresentação e contextualização do perfil da Susana. Abrimos com um tema original em 
modo eólio em métrica mista. Começámos por percutir em palmas o ritmo da música, e 
progressivamente passámos a usar o balanço para começar a dançar de mãos dadas. 
Entretanto o violino começou por tocar o baixo da canção em pizzicato e depois com arco 
e eu e a Susana continuávamos a dançar e eu a cantar o tema mas agora com fitas brancas 
que refletiam a luz néon que existia por cima do espelho, fazendo desenhos com o 
movimento criado pelas fitas no espaço. Seguidamente convidamos o prof. Paulo e a Dr.ª 
Rosa para dançar com as fitas, enquanto eu comecei a tocar na melódica o tema 
improvisado da canção. Brincámos com a tema, passando do violino para a melódica e 
acabando com voz a fazer improvisações. Perguntámos à Susana se tinha gostado, ela 
disse que “foi muito bom” (Diário de Bordo, 30 de Março de 2016). Depois de toda a dança 
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e música a Susana foi convidada a ir para o colchão, relaxar um pouco. Enquanto a Rosa 
lhe fazia massagens com as fibras óticas eu e o Bruno interpretávamos a ária de Bach, 
inicialmente pelo baixo em pizzicato, dando a sensação de chuva a cair, e depois pela 
improvisação vocal e do violino sobre o tema da ária. No final criámos uma textura sonora 
com o violino imitando os sons de pássaros e sons aleatórios com a voz. Por fim a Dra. 
Rosa perguntou à Susana se gostou da sessão: ela disse que “gostou de dançar e do som 
da voz e do violino” (Diário de Bordo, 30 de Março de 2016). Agradecemos à utente e o 
professor terminou perguntando à Dra. Rosa qual o nível de surdez da Susana e quais as 
sensações que poderia ter no colchão de água ao que ela respondeu “tudo o que sejam 
vibrações mais graves são propriocetivamente mais percetíveis” (Diário de Bordo, 30 de 
Março de 2016). 
Seguidamente veio a Belu, muito bem disposta. Cumprimentou o professor Paulo, o Bruno 
e por fim a mim. Fizemos uma breve contextualização do perfil da Belu ao Professor, e 
iniciámos a sessão.  Solicitámos à utente que se sentasse no tapete junto ao painel, e 
seguidamente o Bruno começou a tocar o baixo do tema em modo eólico no violino, 
enquanto eu acompanhava na melódica com uma improvisação. Para nosso espanto, o 
seu instinto ou aptidão de improvisação entrou em ação. A Belu estava a improvisar, 
imitando o baixo que ouvia no violino afinadamente, batendo as palmas ao ritmo certo, 
imitando também os pequenos ornamentos que eu ia fazendo na melódica. A certa altura, 
vimo-nos a fazer um diálogo musical, eu fazia uma “pergunta rítmica” e ela respondia da 
mesma forma ou criando uma frase melódica. Foi sem dúvida um momento musical 
extraordinário, assistido pelos olhos e ouvidos de todos. Quem não soubesse que era a 
Belu diria que tudo tinha sido combinado e feito por músicos experientes . Como escrevi 
no diário de bordo, a Belu demonstrou ter uma inteligência musical “muito à frente” (diário 
de Bordo, 30 de Março de 2016). A capacidade de comunicar musicalmente e a 
cumplicidade implícita nesse processo foram especialmente evidentes naquela sessão. 
Depois de ter explorado o tema proposto, foi altura de introduzir suavemente um pequeno 
excerto de uma música familiar, “Indo eu, indo eu a caminho de Viseu”. A Belu mal ouviu 
as primeiras combinações de notas reconheceu a canção, começando a bater palmas ao 
ritmo da música. O mesmo se observou nas músicas: “Apita o comboio”, ” Ó malhão, 
malhão,”, “Alecrim”, “Ora chega chega chega ora arreda lá para trás”, “As pombinhas da 
Catrina”. Depois deste momento de exploração de temas populares conhecidos por ela, e 
após termos presenciado uma pura improvisação vocal e rítmica com a sua pandeireta, a 
Belu, por sua própria iniciativa, começou a cantar o “Frére Jacques”. Depois do canto do 
tema da canção, começamos com pequenos motivos melódicos em sílaba neutra que 
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foram progressivamente evoluindo para  o uso dos sons  “dim dum”. A Belu também 
improvisava incrivelmente bem e o ambiente criado com aqueles sons, era celestial e 
remetia-nos para um conjunto de sinos a tocar. Seguidamente a Belu foi para o colchão de 
água com a sua música, e como era de esperar ouviu e começou com as palmas e a 
reproduzir exatamente o baixo da canção. Esteve no seu momento de tranquilidade 
durante algum tempo e terminou com uma breve exposição de “sons” que fazia com a boca 
que acabamos por reutilizar numa espécie de “conversa com sons”. 
Depois veio o Diego, cheio de energia como é habito. Dei-lhe o cavaquinho e começámos 
a tocar algumas músicas que tínhamos praticado anteriormente, como é o caso das 
“Pombinhas da catrina”, o “Malhão”, e o “Indo eu a caminho de Viseu”. Primeiro ajudei-o 
nas mudanças das funções tonais, mas depois ele já o fazia sozinho no sítio certo. Esta 
sessão poderia estar a parecer-se com uma aula vulgar de música, mas sendo o Diego um 
menino que gosta de desafios e de aperfeiçoar as coisas que já tinha aprendido, achei por 
bem voltar a repetir estas “performances”. Seguidamente, com a melódica começamos a 
tocar o tema preparado para esta sessão, com o violino a acompanhar fazendo o baixo, 
com o Diego a fazer o ritmo com o pau de chuva, fazendo dele uma espécie de shaker 
enorme. Depois da exposição do tema nas diferentes etapas, 1) fazer o ritmo da canção 
com palmas, 2) o violino fazer o baixo mais a voz a improvisar, 3) entrar o tema na voz, 4) 
passar para o violino a melodia e o baixo para a melódica, o Diego quis improvisar na 
melódica tocando aleatoriamente nas teclas. 
Estes breves episódios retratam e recriam alguns momentos chave presenciados nas 
sessões desenvolvidas durante o projeto com os utentes que manifestaram 
comportamentos mais evidentes de reação às propostas musicais que ensaiei. Passo 
agora a fazer algumas considerações sobre as sessões com o Pedro e a Teresa, que 
tiveram um percurso diferente: iniciaram as sessões de música como os restantes utentes, 
mas mantiveram na grande maioria das vezes a sua individualidade, participando nas 
sessões de forma passiva.  
A Teresa era uma utente que tinha alterações comportamentais constantes e rejeitava 
qualquer estimulo para a participação musical ativa. Das vezes em que a Teresa participou 
nas sessões, refletiu satisfação através de comportamentos como fechar os olhos ao 
escutar o som da música com tranquilidade (do violino, da voz, do acordeão), e sorri. Estes 
momentos aconteceram maioritariamente no colchão de água quente e em que se deitou 
junto da Belu e de forma relaxada se manteve assim durante toda a sessão. É importante 
referir que a Teresa gosta muito da Belu. Muito provavelmente ia para o colchão de água 
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porque a Belu estava lá. A Teresa precisava de ser estimulada através do movimento e da 
música, mas sempre que se tentava entrar nesse campo a Teresa tinha ataques de fúria. 
Era uma utente muito tensa, e raramente conseguia relaxar exceto no colchão de água, 
que nitidamente era uma fonte de tranquilidade, prazer, bem-estar.  
O Pedro é um menino autista. Ele adorava os tubos de luz, bolhas e bolas. Assim que 
chegava a sala sentava-se no meio dos tubos e passava a sessão toda a olhar para as 
bolinhas, a subir e a descer. Tentei várias vezes utilizar o “toque” nos tubos, mas ele 
rejeitava, pois fazia resistência em tocar em algo. A nível musical o Pedro nada fazia, mas 
houve alguns momentos em que demonstrou estar a gostar do que ouvia, pois manifestava 
alguns dos comportamentos que tinha quando sentia satisfação como o de “rodopiar “, 
“piscar os olhos” e “bater palmas” (segundo a Dr.ª Rosa). Quando trazia um instrumento 
musical diferente e o Pedro o ouvia, junto dos tubos fluorescentes, eu interagia com ele 
através das bolinhas a subir e a descer, isto é, as bolinhas coloridas subiam e eu tocava 
um motivo musical ascendente, as bolinhas coloridas desciam e eu tocava/cantava um 
motivo musical descendente. O Pedro foi também um utente que usufruiu da música de 
forma passiva.  
Posso afirmar que de todos os utentes, a que mais me tocou e impressionou foi a Belu. Há 
dois anos atrás, recordo-me que a Belu passava “o dia inteiro” sentada numa cadeira junto 
à entrada da porta da residência em movimentos “vai e vem”, “para a frente e para trás”. 
Passava por ela, dizia “olá, bom dia” e nunca falou para mim. Lembro-me que apenas se 
levantava quando era para fazer as suas rotinas diárias como tomar as refeições e fazer a 
sua higiene pessoal. Passados dois anos, vi a Belu a participar nas atividades propostas 
pelas monitoras do dia a dia e a participar ativamente nas minhas sessões na sala 
Snoezelen. 
Com a Belu apercebi-me de várias coisas importantes: o potencial que todos temos para 
aprender, a importância que a música pode ter no desenvolvimento pessoal e na 
capacidade de nos relacionarmos com o mundo, a importância de criarmos formas de 
tornar a experiência musical acessível, a importância da igualdade de oportunidades e da 
participação ativa na criação e na performance musical, a necessidade de vermos a música 
não só na perspetiva da apresentação dum “produto musical” mas também, ou sobretudo, 
na perspetiva dum “processo”, um “caminho” onde os aspetos criativos influenciam a ação. 
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Figura 9. Diego na sessão com o cavaquinho 
 
 
 
 
Figura 10. Diego na sessão com o glockenspiel 
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Figura 11. Belu na sessão com o glockenspiel 
 
 
 
Figura 12. Susana no colchão de água com as fibras óticas 
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3.5  Reflexão  
 
Nesta secção irei realizar uma avaliação reflexiva sobre a implementação deste 
projeto no CASDSC, o seu impacto na instituição e nos utentes que participaram na 
atividade e procederei à elaboração das conclusões finais.  
Esta reflexão é feita com base em:  
• Análise do diário de bordo das sessões;  
• Gravações de vídeo recolhidas nas sessões;  
• Reflexão da Dr.ª Rosa Ferreira. 
  Ao longo deste projeto, o diário de bordo foi a base da minha investigação. Através 
dele, foi possível compreender as reações dos utentes ao longo do tempo e compreender 
a minha visão enquanto participante ativa deste projeto.  Neste sentido, tornou-se 
necessário criar uma visão externa ao projeto, passando a ser investigadora dos diários 
que escrevi. Para além desta visão, esteve sempre comigo a visão da Dr.ª Rosa Ferreira, 
que esteve presente em todas as sessões, tendo sido os meus segundos olhos em todo o 
processo; assim como o Bruno nas sessões em que esteve a participar. 
Ao longo de todas as sessões, foi fundamental a capacidade de adaptação e 
improvisação, dada a imprevisibilidade de cada sessão. Creio que o meu projeto se 
inspirou fortemente nas ideias e práticas da Música na Comunidade, nomeadamente “a 
acessibilidade, a igualdade de oportunidades e a participação ativa na criação e na 
performance musicais”30 (McKay & Higham 2011:5). O objetivo do projeto foi enriquecer a 
vida musical e artística dos participantes, alargando as suas experiências artísticas através 
da exploração das suas capacidades expressivas da voz e corpo, compartilhando 
modalidades de comunicação que promovessem as relações sociais através da música.
																																								 																				
	
30	(McKay	&	Higham	2011:5)	“(...)	decentralisation,	accessibility,	equal	opportunity,	and	ative	participation	in	
music-making”	(citação	original).	Por	uma	questão	de	facilidade	de	leitura,	neste	trabalho	todas	as	citações	
serão	apresentadas	em	português,	numa	tradução	minha,	ficando	em	nota	de	rodapé	a	citação	original. 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Neste projeto os participantes tiveram a oportunidade de alcançar um crescimento 
pessoal, níveis de autoconfiança e fortalecimento da sua consciência interior tidos como 
premissas da Música na Comunidade, para além da aquisição de competências 
performativas e de criatividade. As atividades que foram feitas durante as sessões 
estiveram em permanente transformação devido à reação dos participantes e todo o 
processo se baseou na colaboração ativa entre todos, e na utilização de diferentes 
linguagens e estilos musicais. As canções populares/tradicionais portuguesas, que os 
participantes conheciam desde a sua infância, foram um forte estímulo da sua memória e 
também um veículo para desenvolver algumas competências musicais, sociais, artísticas 
e de autoexpressão e foram usadas também numa perspetiva de Música na Comunidade, 
valorizando aquilo que era identidade das pessoas que participaram. 
As experiências e práticas resultantes diretamente deste projeto foram planeadas 
partindo do principio que todos nós nascemos seres musicais. Assim, a experiência musical 
foi considerada como um espelho da nossa própria musicalidade. A música teve um vasto 
potencial para estimular a comunicação entre as pessoas, sendo que esse foi um dos 
principais objetivos a todas as sessões, assim como a criação e execução de música em 
tempo real. Ao longo do projeto percebi que este trabalho criativo teve fortes implicações 
educacionais e que estas foram geradas e nutridas pelo facto de se ter criado relações 
interpessoais produtivas.  
O local onde este projeto se desenvolveu e a fragilidade dos participantes 
envolvidos teve em conta a integridade de cada utente bem como seus interesses 
pessoais. Estes princípios foram desenvolvidos e colocados em prática tendo consciência 
de que a dignidade do ser humano está acima do interesse deste projeto. Neste projeto, 
os participantes foram o cerne de todo o processo e desenvolvimento musical. A satisfação 
pessoal, o prazer, a expressão pessoal, a criatividade individual, a excelência artística, a 
autoestima, a alegria, e a valorização da identidade individual estiveram sempre evidentes. 
A metodologia de investigação-ação que foi utilizada neste projeto foi baseada na 
teoria gerada através da prática. Neste sentido, a pesquisa, reflexão, ação e intervenção 
são parte de um trabalho continuo, onde os projetos artísticos e as pessoas que os aplicam, 
são os “laboratórios” onde a pesquisa é realizada. 
Na minha opinião, este projeto permitiu perceber o impacto que as atividades 
musicais podem ter dentro da sala Snoezelen, e eu espero ter dado um contributo para os 
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futuros profissionais que se queiram debruçar mais sobre o universo musical neste 
contexto. 
Segundo a Dr.ª Rosa, “este projeto veio demonstrar que poderá usar a sua 
metodologia como complemento nas sessões de Snoezelen, revelando concretizações 
singulares em cada participante. (...) As sessões neste projeto foram conduzidas num 
ambiente multissensorial, em que a terapêutica caminhou aliada ao lazer, prazer, com o 
intuito de proporcionar experiências musicais agradáveis. As sessões tiveram em conta o 
acompanhamento da pessoa na manutenção das suas capacidades, num contexto de 
calma e tranquilidade, motivador e desafiador, onde não existiram exigências, expectativas 
ou opiniões, mas um lugar securizante, longe de todos os espaços comuns e recolhido, 
onde os sentidos e experiências eram proporcionadas só para si mesmo, tendo em conta 
o seu tempo, as suas limitações e os seus sentimentos. Os utentes intervenientes neste 
projeto reagiram de forma positiva a este desafio, na medida em que cooperaram nas 
atividades, e desfrutaram das experiências musicais e sensoriais, sendo claramente 
observável o seu estado de satisfação. A Joana, desde a primeira sessão estabeleceu uma 
relação de confiança e empatia com os utentes ao ponto deste questionarem a sua 
ausência em sessões de Snoezelen fora do âmbito do seu projeto. Demonstrou capacidade 
de ajustar as atividades durante a sessão de acordo com o comportamento verbal e não 
verbal dos utentes, demonstrado proatividade e sensibilidade as características 
comportamentais e cognitivas dos utentes. Soube, nos momentos oportunos, onde 
explorar, substituir ou terminar atividade com o utente. A sua maneira de estar, observar e 
sentir despoletou aprendizagens, descobertas, sentimentos muito nobres a este grupo de 
utentes. Foi uma experiência sem dúvida, uma experiência muito enriquecedora para todos 
os intervenientes deste projeto.  
Ao longo deste projeto fomos surpreendidos com verdadeiros momentos musicais, 
onde se descobriu a aptidão musical destes utentes, ficando em aberto a possibilidade de 
um novo projeto. Em nome das CASDSC, agradeço à Joana o seu contributo e de 
demonstrar que existem outras possibilidades ou complementos de terapias.” (Reflexão da 
Dr.ª Rosa Ferreira, ver anexo 6). 
  
Neste projeto, os utentes revelaram ser indivíduos com potencialidades musicais 
muito grandes. Uma das conclusões pessoais a que cheguei é que embora um individuo 
com deficiência possa ter determinadas limitações, poderá ainda assim possuir imensas 
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aptidões musicais performativas e criativas que podem ser portas importantes para o seu 
bem-estar e para a construção da sua relação com o mundo. 
Será importante ter em conta que dentro do ensino da música se encontram 
diferentes indivíduos, com caraterísticas físicas e intelectuais muito distintas e especificas, 
por isso será fundamental referir que no processo de aprendizagem e de desenvolvimento 
de atividades musicais, nós professores e músicos, temos que repensar determinados 
métodos, estratégias e recursos afim de os adaptar às diferenças de cada pessoa.  
Sendo a sala Snoezelen uma sala potencialmente rica no que diz respeito à 
multissensorialidade, a música é uma ferramenta fundamental indutora de relaxamento, 
estimulação auditiva e propriocetiva e ainda tem o poder, de ativar as memórias 
emocionais. Este projeto não teria acontecido se não tivesse tido como estimuladora esta 
sala, mas, posso afirmar que todas as sessões que desenvolvi, poderiam ser realizadas e 
aplicadas num outro espaço físico, sem nada ter a ver com o Snoezelen, desde que, todos 
os objetivos, ambições, cuidados e princípios da Música na Comunidade fossem levados 
a cabo. 
Este projeto fez-me redescobrir o verdadeiro sentido da música, o sentido genuíno 
por trás de todas as teorias, burocracias e escalas de avaliação a que um professor está 
associado. O ensino da música tal como o conheço é demasiado castrador da liberdade 
criativa, tanto para o professor como para os alunos que fazem parte do sistema. Neste 
momento, na maioria das escolas existem curricula “tamanho único” a que todos devem 
obedecer, não existindo espaço para individualidade e liberdade do professor e do aluno. 
Em algumas Unidades Curriculares do Mestrado em Ensino de Música da Universidade de 
Aveiro, somos incentivados a quebrar com os paradigmas existentes, mas a realidade nas 
escolas é bem diferente e nem sempre isso é fácil ou possível.  
Hoje, sou com certeza uma professora mais completa e ciente que na minha sala 
de aula, existe o professor – investigador, o professor – estudante, o professor – cantor, o 
professor – ouvinte (de vários géneros e estilos musicais), o professor – musico na 
comunidade. É graças a cada uma destas personalidades que construo a minha identidade 
a nível pessoal, como ser social, como músico e por conseguinte em todas as minhas 
práticas, tal como já foi mencionado atrás. 
As sextas feiras, eram consideradas um dia de libertação, um dia de constante 
aprendizagem, mas acima de tudo um dia em que conseguia sentir verdadeiramente o 
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poder da música. Deste projeto, levo comigo e para a vida todos os ensinamentos que ele 
me proporcionou, mas principalmente, o brilho dos olhos daquelas pessoas. 
Hoje sou uma pessoa mais feliz, completa e realizada por ter desenvolvido este 
projeto na CASDSC.  
 
 
 
 
 
 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Capítulo	3:	O	Projeto	
 
Joana	Costa	 	 	 69	69	
Referências	
 
A. L. Brooks (Eds.) (2014) Technologies of Inclusive Well-Being, 167 Studies in 
Computational Intelligence 536, DOI: 10.1007/978-3-642-45432-5_9, Springer-Verlag 
Berlin Heidelberg 2014  
Ball, J., & Haight, B. (2005). Creating a multisensory environment for dementia: the goals 
of a Snoezelen room. Journal of Gerontological Nursing, 31 (10) , 4 10. 
Benenzon, Rolando (1981): Manual de musicoterapia, Barcelona, Paidós. 
Benenzon, Rolando O. (Ed.) (2008). La nueva musicoterapia. Buenos Aires:Lumen 
Bernard, R. (2005) “Making music, making selves” in Action, Criticism, and Theory for Music 
Education. Vol.4 (2). Acedido em de 4 de Agosto de 2016, em: 
http://act.maydaygroup.org/articles/Bernard4_2.pdf  
Bruscia, Kenneth E. (1997). Definindo Musicoterapia. Espanha: Edição/reimpressão: 
Amaru.  
Bruscia, Kenneth E. (2000) Definindo Musicoterapia. 2a ed. Rio de Janeiro: Enelivros. 
Bruscia, Kenneth E. (2007). Musicoterapia – Métodos y Prácticas. México. Editorial Pax 
México, librería Carlos cesarman, S.A.  
Chitsey, A., Haight, B., & Jones, M. (2002). Snoezelen: A Multisensory Environmental 
Intervention. Journal of Gerontological Nursing, 28, 41-49. 
Cleland, C., & Clark, C. (1966). Sensory deprivation and aberrant behavior among idiots. 
American journal of Mental Deficiency, 71, 213-393.  
Gregory, S. (2002) “Collaborative Approaches – Putting Colour in a Grey Area” in 
Schippers, H., Kors, N. (ed) Proceedings from the International Society for Music Education 
2002 Seminar of the Commission for Community Music Activity, Rotterdam: International 
Society for Music Education (54-63). Acedido em 2 de Agosto de 2016, em: 
http://issuu.com/official_isme/docs/2002_cma_proceedings?viewMode=magazine&m 
ode=embed  
MutiplicaSenSações:	Um	Projeto	de	Música	na	Comunidade	em	Sala	Snoezelen	
	 DeCA	70	
Hanley, B., Montgomery, J. (2002) “Contemporary Curriculum Practices and Their 
Theoretical Bases” in Colwell, R., Richardson, C. (ed) The new handbook of research on 
music teaching and learning: A Project of the Music Educators National Conference. New 
York: Oxford University Press. (113-143).  
Higgins, L. (2012). Community Music: In theory and in practice. New York: Oxford University 
Press. 
Hulsegge, J., & Verheul, A. (1987). Snoezelen: another world. Derbyshire: Rompa.  
Jakob, A., & Collier, G. L. (2014). How to make a Sensory Room for people living with 
dementia.  London: Kingston University. 
Jabr, F. (2013) “Let ́s Get Physical: The psychology of Effective Workout Music” in Scientific 
American. http://www.scientificamerican.com/article/psychology-workout-music/ 
Kook, W., Pater, J., & Choufour, J. (2000). Snoezelen. Amsterdam: Bernardus 
Expertisecentrum/Fontis.  
Lamela, I. (2013). Música na comunidade e educação musical: para uma abertura de 
fronteiras e livre circulação de práticas - Trabalho realizado no âmbito do Programa 
Doutoral em Música na Universidade de Aveiro - Cedência pessoal da Autora.  
Lancioni, G., Cuvo, A., & O'reilly, F. (2002). Snoezelen: an overview of research with people 
with developmental disabilities and dementia. Disability and Rehabilitation, 24 (4) , 175-184. 
Lázaro, A., Rodríguez, F., Roqueta, C., Blasco, S., & Lagranja, A. (2012). La práctica 
educativa en aulas multisensoriales. Zaragoza: Mira Editores.  
Mckay, G., Higham, B. (2011) Community Music: History and Current Practice, its 
Constructions of ‘Community’, Digital Turns and Future Soundings. Relatório da Arts and 
Humanities Research Council. Acedido em 16 de novembro de 2016, em: 
http://usir.salford.ac.uk/18930/.  
Mertens, K. (2008). Snoezelen - in Action. Dortmund: Shaker.  
Moser, P., McKay, G. (2005) Community Music: A Handbook. Dorset: Russel House 
Publishing. 
Capítulo	3:	O	Projeto	
 
Joana	Costa	 	 	 71	71	
Mullen, P. (2002) “We don’t teach we explore: aspects of community music delivery” in 
Schippers, H., Kors, N. (ed) Proceedings from the International Society for Music Education 
2002 Seminar of the Commission for Community Music Activity, Rotterdam: International 
Society for Music Education (84-90). Acedido em 16 de novembro de 2016, em: 
http://issuu.com/official_isme/docs/2002_cma_proceedings?viewMode=magazine&m 
ode=embed  
Orain, S. (2008). Le snoezelen. Gérontologie et société, 157-164.  
Pagliano, P. (2012). The Multisensory Handbook.  New York: Routledge. 
Pinkney, L. (1997). A comparison of the Snoezelen environment and a music relaxation 
group on the mood. British Journal of Occupational Therapy, 60 , 209- 212. 
Price, D. (2002) “A Quiet Revolution – An Overview of Current Community Music Initiatives 
in the UK” in Schippers, H., Kors, N. (ed) Proceedings from the International Society for 
Music Education 2002 Seminar of the Commission for Community Music Activity, 
Rotterdam: International Society for Music Education (111-115). Acedido em 17 de julho de 
2016, em: 
http://issuu.com/official_isme/docs/2002_cma_proceedings?viewMode=magazine&m 
ode=embed  
Rodrigo, Maria Soledad (2008). Musicoterapia - Terapia De Musica Y Sonido. 2.a Edição. 
Producción editorial: ATYPE, S. L.  
Rodrigues, P. (2009) Projecto Pedagógico: O Serviço Educativo da Casa da Música in 
Revista de Educação Musical nº 130.  
Rodrigues, P. (2016) Transcrição de Diaries of SMEs #8: Diaries of Syncretic Music 
Experiences#8, https://prezi.com/gn1aizi-turm/diaries-of-smes-8/.  Acedido em 30 de 
Agosto de 2016 
Rodríguez, M. (2012). La Estimulación Multisensorial en un Espacio Snoezelen. 
Saarbrücken: Editorial Académica Española. 
Thiessen, D., Barrett, J. (2002) “Reform-Minded Music Teachers: A More Comprehensive 
Image of Teaching for Music Teacher Education” in Colwell, R., Richardson, C. (ed) The 
new handbook of research on music teaching and learning: A Project of the Music 
Educators National Conference. New York: Oxford University Press. (759-785).  
MutiplicaSenSações:	Um	Projeto	de	Música	na	Comunidade	em	Sala	Snoezelen	
	 DeCA	72	
van Weert, J., Kerkstra, A., van Dulmen, A., Bensing, J., Peter, J., & Ribbe, M. (2004). The 
implementation of Snoezelen in Psychogeriatric care: an evaluation trough the eyes of 
caregivers. International Journal of Nursing Studies, 41, 397- 409.  
Veblen, K. K. (2008). The many ways of community music. International Journal of 
Community Music, 1(1), 5–21. 
Veblen, K., Olsson, B., (2002) “Community Music: Toward an international overview” in 
Colwell, R., Richardson, C. (ed) The new handbook of research on music teaching and 
learning: A Project of the Music Educators National Conference. New York: Oxford 
University Press. (730-753). 
Verheul, A. (2007). Snoezelen: materials homemade.  Nederland: ISNA-MSE. 
Verheul, A. (2014). The Snoezelen-Multisensory approach in 24h Dementia care. Everyday 
Multisensory Environments, Wellness Technology and Snoezelen (pp. 117-120). Finland: 
HAMK University of Applied Sciences. 
Viklund, C., & Svensson, P. (2014). Developing interactive interfaces for people with 
developmental disabilities to be used in Snoezelen environments. Assistive Technology 
Research Series, 99-108. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo	3:	O	Projeto	
 
Joana	Costa	 	 	 73	73	
Anexos	
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
	
MutiplicaSenSações:	Um	Projeto	de	Música	na	Comunidade	em	Sala	Snoezelen	
	 DeCA	74	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
Capítulo	3:	O	Projeto	
 
Joana	Costa	 	 	 75	75	
Anexo 1 – Proposta realizada à CASDSC 
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Anexo 2 – Declaração da CASDSC para a realização do projeto 
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Anexo 3 – Autorização para a captação de som e imagem 
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Anexo 4 – Informação Clínica dos utentes 
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Anexo 5 – Reflexão da Dr.ª Rosa 
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